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CAPITULO 1 
I N T R O D U Ç A O 
r)j 
1 . I NTRODUÇ~O 
1-1· OBJETIVOS DA TESE 
EssE é um e~tudo quP v1sa: 
sen' CClíitC:\i" CO<T 
.:1nt.lí!:e 
c.n,;llse 
se , atr?vés da anál1se espectrográfJca d~ var1aç~o 
da frequ~ncia f~ndamental dos enunciados . é pos~ivel 
dc:scl-lÇ~D da entc;aç~c· de um te?:t.c; lido, p -l\. tlPqJc.,ndn a=-~·· ecto!'' 
pn:.sóoicos-
5. Analisal- CIS entoac1ona1s e grupos 
enc on tTados no te.: to· 
6. Invest.ig i'll- , at.l-avés da c?nállse das f ,-ecp.1fncias do~ 
a qual .. jade fonét1ca dos segrr.er tos Q(..i te>: to, 
7 . Analisar a duraç~o acóst1ca dos s egmentos fonét1cos que 
no t.e ·. to, como vogais consoantes. 
e . Procurar os fatores responsáveiS pela mudançc? e varlaÇ~D 
(l2 
l i). 
n~do. otsE~v~~-s~ o~ diferentes parâmetros 1sola~ e re~ te . 
1.2 . CORPUS 
O co~pus da presente pesquisa e um te•to iido E gra~ado por 
mL' J to:. anos. 
um "' ·I . a;-, te com tess1 tul-a com val Ol-es entre 71 E> 166 H:-: . 
Linouagem - A gravaç~o fo1 fe1ta em 1982 no Laborat6r1o de Fonét1ca 
da Un1vers1dade Estadual de Camp1nas-
O mat e r1al foi aprove1tado dev1do a sua boa qual1dade . com 
isso quero d1zer que o corrus Já estava pron t o a ntes de ser 1n 1ciada 
03 
estudo desenJol~!do po r Ab~urre e Cagl1ari C1986) 
po1~ técn1c-as espec-trográf1c~s vo:::es 
ffié'IS :: Ullrlê'lS· 
Ed] tor· a 1ntit.ulado Esse te· to 
con~t1tuido por que est~a dispostas em de::.eno\:e 
espectrogramas. A duraç~o total da gravaç~o é de 37.67 segundos . 
o 
depC•lS já sido ana l1 c:;.edo o 
2custicamente, fo1 ercontrada uma gravaç~o em f1ta de rolo. relativa 
aos espectrogramas analisados. Os dados fornecldos pelo informante a 
seu respeito, como data, nome e local de nasc1mentc, 
f1ta~ de pausas quE cor·-esponderr~ e· . .=·t.amer te 
análises espect n:)g·~-.:.mas. te.-: to " Caçê'l c::.o Relõgio", 
con tu de). a g 1-avaçi:.l.o cor responde:- à a ná 11 se acústica 1 evan t.ada nos 
corpus a part1r dos espectrogramas. 
Tr1nta e um de abr1I dE mll novecentos e oJte~ta e doi5 . 
Sirio Possent1, nasc1do em Santa Catarina. 
Ca~:;a at1 Rei .:.~git1 . 
o~ perseguidores devem usar os ouvid0s tanto quanto os 
olhos quando seguirem uma caça num mato multo dens~ ou 
numa •• • ou durante a no1te . Este ;ogo mostra como faz e r 
isso. Qualquer n~mero de jcgadores pode partic1par da 
brincadeira. Um deles e5conderá um r·efcigzo, com tique-
taque forte , em algum lugar da sala. Fe1ta 1550~ os 
po;:.:= í . r,:· 1 , 
,; u t t" ,1 _-: t:- p e . a n (]c' 1 a d ,, d ~ 1' ,-, ; a • F -; ~E _-: ! ,1 .q a ] ( t" E _::: te.,.- ~ ( 
un' mfr,ut, para "tt:ntc.r dE~··obr ::.r· OTtdt: l1 .,.-e l.;:: • .;::.( -{,1i 
t.:•:,;rtdid.:·, -~t-m t1r·ar· nada dl'> Itl\.!<:11 . ('t.>='í• c.:t ·r· ;;ar1har·a 
n11: .j < I h a ô e ,1 u r •· • 
() 
as c l n:unst?"lc j .:=-s do tral.•c:lrv.~. 
comp~rar os reeul~ados obt1dos atravé~ de an~l1sce e t éc r1 cas 
dlft-rente!:· 
1. Aná li s e acústica 
2- Análise Aud1tiva 
1-3- METODOLOGIA 
A an~l1se ac~st1c ~ dos d ados , como ja fo1 dito. foi fe1ta 
= c.:•bn? espec tl·C"\o·c:;rr,.;;.s dE:" liiT te·t-o . Cl s: e=J:•E?c troq l·.;:-~= f'=J· - .:.r p•-odu::::ido=' 
Ç·C\0" urr, .;pêln?]r, c. ct-.~rr • .=.r:1 c \Joice r-·r111t. modE> ] o 7: ·1 . T•· .;..t.:~- ~, t;· de• um 
e d e 30tJ cps. 
Um f•·e-grr.e·nt.c d e fala de 2.t, s:Pgu •• do~ p .::Jf. ' se.- an2. l 1sc.do "' 
H:z em maqni?t j c .:x, SE?ITI 
e m es:.r_ala logC~ ·- l tmlCC<· Pode--se anêd Jsa•· a lnten s: J-::adE· nLtm .::1 fêlu.c:; de 
va1· i e<Ç~iO de 5 •) dB • 
Os espec t1·og ··amas poderr, se1· de do i s. tipos: de b êlnda 
l .?.rgc:; e de• ban:12 est.-elta· O espect.l-og•- am.:. dc:- t ·.;,:-,da esb·ei-r.a (45 
c p .:: permite-nas obser~~r o espect r ~ das harmbn1co~, qua.1s: 
pe rm~t.em-nos medir a frequ~ncla· A frequincia refere-=e ao n~mero de 
Y!braç~o das cordas vocais d~rante ~ produç~o do som. Os valore= da 
frequ~ncia s~o d a dos em Hertz e, com seus valores, faz-se o gr~f1co 
da entaaç~o, anal isa~-se padrôes dP entoaç~o e grupos tonaJs· F'ade-
se. t ambt.''l'· . 1 eve.n ta 1· 
h 1póteses ?. 1·espeito das sílabas tônicas saliente:: e ma•·caç~o dcts: 
pés-
A banda larga C30U cp:) nos perm1te ob:ervar os forma~tes. 
at J-avés dos quc?is anali:a-se a qL•c?lldade vocálJca - Pal-a os gl-áfJcos 
07 
1ntens1dsd~ refere-se a energ;a do s1nal an~lisadc. 
Em p1 lmE!l l-o luga·,- . fc.i fe1ta ,:~ trans:.r1·Jç~o ol·tcl(]l-~flc~~ · Em 
r·, I E ] Í rll Í n t:1 ., do~ 
fala· Esta primeira an~l1se fo1 detalhad~ e comple tad a no momen~o em 
A seç;mentê<ç~o repn;·sent~ wn j:.n-oblema na c?.nálise act'•s:tlCC'\ da 
f a 1 ê·, também quer fõ'l C hE!gc:\ I" l c:1 
1dent.ificc:ç~ o segment..=~l de um te··t.o ê! pal-tll- da ant<l1::.2 acL•==-t-Jca. Err, 
al qLtnS Cc?<S:OS rnu1t.o d:.fic1J o ponto da 
segmentaç~o. mas houve um grande esforço. por parte de pesquisador, 
~amados algL s cuidados . 
Sabe- se que ,-econhecet- Ltm som n:3o sign1 f 1c<:1 aper.as 
1dent1fict<-lo como pertencente a uma categor1a, mas decid1r que ele 
n~o pertence às OLit.l-ac:.. Desse modo. seguil-am-se alguns cl-lt.él·io=: 
p2ra se obter uma boa 1nterpretaç~o: 
08 
atra vés d~ buscd de elementos que def1nem ee~2~ categ~-las. como a 
bur: c él de fol-m<ElntPs , dCls p.=tusas, el e:~ dLstribL'lÇ~c· de ,-u)dc•s. dr.: t .rê,ÇOs 
d~ Intensidade, ~te-
dE'ClSÍVél, n~c· a.penas. na 1derd.1fJ.caçi:io d.:ts voga1.:;~ rr.a=. também na 
d1fe renc1aç~o das me~mas. Além da freq~~ncia, um outro dado que nos 
au ;-: llJa na J.den tJflcaçâo das vog<~j~, é;:.. du ·,- a c;: ~c •. Nc.~. d.~.t.c•ngo·.::, e na!::, 
sec,;·, er,cJ.as dE· v'ogeds a segment.aç~o é ma1s cc:>rrli:·•J J.cada. tendo ttm coJ- te 
ma1s a 1·bit1· árJ.o, ~:q·opo1-cJ. c.me<J E:\ e>st.l·ut.ul-.:'\ tjpjca dos fD l-IT•<Elntes de 
cada 
3. No reconhecimento das consoa~tes prec1samos de u~~ comblnaç~o 
de um n~mero ma1or de dados ac0st1cos para as sim poder chegar a uma 
dec1sâo f1nal sobre a categor1a a qu~ pertenc8 um determ1nado som. 
Os sons sonol-os. pol- f?},emplo, podem se 1- difere>nc1ados dos. sor1s 
s.uodo::' bC'I~tc-\ndo obse1·va1- a p1·esença ou n~o de estr1as ve1·t.1cais na 
1·eg1âo dE· ti'\1~.2 fl-eqi:, E:ncia ~ que con-esponde à vib1·aç~c. d.-;~. cordc.s 
vocais· Um som surdo n~o apresenta ess~s estrias vert1cais, pois a-
cordas voca1s n~o vi b ram dur2nte sua articulaç~o. 
4. As consoantes oclusivas sâo ca racter1zadas por um va:;:io; as 
laterais e as na~sis s~o caracterizadas por uma anti-ressonância; as 
fr1cat1vas~ por marcas de ruidos. 
5. O aparelho reg1stra ruidos que n~o sâo sons da fala. mas s~o 
produ:;: Idos pelo amb1ente. ou a.té rne~mo pelo 
equ1 pamento de gl-avaçâo e de anál1 se. DE> cer-to modo, e!-: Ig e --s E? boa 
experienc1a de t raba lho com este t1po de material para se saber se 
determinada parte do reg1stro espectrográfico refere -se a fa la ou à 
meclJ çôt:=-s 
m1lissegwndos. para poster1or anál1se e interpreta~~o - Estes valores 
pe~mitem a elaboraç~o de tabelas e gráfJco~, cc~G da velo~ldade de 
f~la. ouraç~o. pés, grupo~ tonais. etc. 
Na segmentaç~~ dos espectroqrama~. t~das a s med1çbe~ s~o 
menu;:, J := ~ 
polegad2.S· Os ve.lon?s, ass1m obti dos. s~o tTe..r-:~-fc.nTic?dos e m valor·ee 
ac0sticos para poster1or 1nterpretaç~o dos dado~-
~ des~a forma que os dados ser~o aprese~tados nas tabelas e 
1-4· INDICAÇ~O DOS PRINCIPAIS TOPICOS ABORDADOS 
No capit.•Jlo 1 ~ foram tl-atados os ~-.rlrtC i!=·ais objetivos de:. 
tese, foram feita s consideraç~es gerais sobre o tTa.bc:, lho. 
apresentaç~o do corpus e da metodologia~ a ~nd1caç~o ~~s pr1nc1p~is 
t6o1cos abordados e 
auditiva· 
No capítulo 2. estLtda- se 
traçados os seguintes obje t i v os: 
a frequ~nc1a fundamental-
1. Definir a qualidade vocálica dos segmentos de texto ; 
2· Demarcar os lirri tes dos grupos tona1s do texto ~ 
l 1) 
3. Marc~r os pés~ 
4. Anal1~ar a var1açào me l o rl1c6 do te . to; 
6· Descrever a funç~G dos padrbes ento~cJonaJs e~: antrado~; 
8. Fc::er 
análise espectrográfica. 
alcanç a dos nesta parte foram os segu1ntes: 
vogs1s e conso~ntes : 
':J t .. ~ • EstudBr- a dur-açi?.o das s:l labas; 
3- Es t.uda .- a d1..1 r-e.çàCi dos pé!;; 
4- Estuda!- a velocidade de fale.. do infor-mar'"lt-e; 
~- Fa::er tabelas e gráf1~os com os valores obtidos através d~ 
segmentaç~o dos espectrogramas. 
No capi t u lo 4. estuda-se a intens1dade. Os obJetivos foram: 
1. Def1nir os va l o r~s de IntensJ=ade encon trados par~ os segmentos 
do te: to; 
2~ (i:\ impm-tânc j .::~ cJ ;~ 1nt.ens1dade r. os estudc.·s sobre 
ent.oaç~o . 
med1ç~es dos espec trog ramas. 
1 1 
1.5. COMPARAÇ~O DAS TRANSCR IÇ~ES 
mesmo, e~t~o todo a estudo fo1 fE1to sob o pc~ t~ d~ vJst~ ac~st1cG, 
possível te1- err. m~o= dué'«s trc-nsr..1·içbes tonet1c.:c: de• te• te., uma com é-
Apresentam-se . a segu1r, as transcr1çb2s ionéticé'«~ fe1tas a 
d1ferenças entre as transcr1çe~~ . elas a~c--ecem numeradas para 
farJlitsr possi ~Eis referências ao longo da an2l1se. 
TrJnt& ~ ua de abril de mil no~ece~to~ e cite~~? e dol~-
- 1 v tàv 'L 8 . _:J.,J~ • ..Ln....: 
v 
li-_ d5ã. b dtt. :rn.1y
11 
n::>vàsê:'n b Dj-i.2"nia.,_,u:io~S A 
lJ., d~t à b f.11..) dó Ln:l1.l.YYl2V t 5(.'{ 5_tQ'l t e n±a;t. d O't S 11 v '-" C7 v o '-'.) v v v 
1 · --~±~t~c~n~+~~~t ___ ±~~b~T~n~±~~~J~--------------------------· 
o dltongo fel deSCllto como [ d1.. J porqL:E o Pl"l mE']l-0 form, r·,te 
v 
12 
verç~l ma1s certra]. 
D di t.or;go 
msrc~do~ pois aparPce nc• ~spectrograma um formantE po r volta de 1875 
rc;so. 
~~-----------------------------v 
N~o apa•-ec:e nc• e:pectl-L•gl-ama o d1ton·~c [ t0J. Tal·-1e~ o 
~ 
fa:-er.do com que> e:-la t1vesse sido al-t.JcLtladc3 mai:. b.:n;:a e com 
Os formante~ encontrados p~ra o [ a J s~o : son cps . para o 
p r l me i l-o f onnan tE::. P 1550 c ps pal-a o s.egundo fDl-man te>. o que n~o 
caracter1za uma voqal do t1po E1J. mas do tipo shw~ . 
A consoante nasal aparece bem marcada no espectrograma~ com 
uma duraç~o de 71-25 ms . 
1 "':.· 
.L. __ ,
1 o L, -t_~ Y1 t_~t ___________ _____  _ 
v '-" 
aud 1 t J •• :1 . 
A • .5-Lf,_j._Q __ I_:2(){2 t,\ n_± (t Y1à. ~1,d_ÇO (Q Qdnt (L f{~{ d .C L_Ylf1 -.,~1 vt~J I ~ 
B. s_LC.~10_p_obt n±jJ\L_" no.,s_t__d0Lt o3 ntct Kavta__(L n a.A 
E~ist8m marcas que indicam a exist~ncia de um d1tongo. Para 
o pr1meiro formante~ encontramos os valores de 400 e 450 cps, pa ra o 
segundo form~ntP os valores dP 1500 e 1875 =ps. Esses valores 
vo=álica de [eJ para [l]· 
8- pose}p tj1, 
Está registrada no e spectrograma urna consoar~~ nasa~ que 
tem uma duraç~o de 60 ms. Esta nasal tem c a racterist1cas acósticas 
de uma palatal segu1ndo o [iJ e n~o de uma alveolar. 
Quanto aos [a] finais~ a difen2nça na t.r·anscl-lÇ~o foi 
det.ermJnada pela d1ferença na duraç~o e valo res dos formantes . O [aJ 
te:>rn qu<llclacie vocál:ic:a c:IJfF'rent.e de: 
A. /(. A. à S4,C\L.xt_bz1071_ 
B. ~___d0 __ x el2~--lt _____ _ 
v T (} v 
1 ( •. K 1-L a 5 au ____ _t_a~QQ __ _ 
v v 
1ntens1dade. 
1 ~ • 
N~o aparece no espectr~~rama a marca d~ d~~s vogais do t1po 
[.:. _, , e sim de um d1tongo [ ~ú) J . A intel-pret.açâ::- Ge dLtas silabas pal-c. 
\,/ 
o segmento acustico de [a] s6 pode se· fe1ta aud1t1 vamente, uma v~z 
que do ponto de v1sta acóst1cc tal seg~~ntaç~o ~ ~~~ossiveJ. 
Os formantes ~ncontrados para a vogal [eJ e~a ma1s tJpicos 
d~ uma vogal abel-ta [ é., J. pois o p,·imell-o fc,rmante é alto deme<.ls e o 
lS 
vOCá liCO· 
l 8 . 
------------ ---
r W ~I 
dc.1 dl tDngo . 
?~. W.Lf-CI; St (l.. 4_çc.g ___ dtvs'i-Jl=_- ~z_d_j:_ tVZ Of: VGd~5 _t 3~nftv 
wM tw L.J:~ !ét.1'ind0 stgtt& iXmJJ_J:/·a,sa_ niX 
ma,tw mUp. fÁ-cu d1:n<X!J2 nu mÓ n;, oo dur J n ija nc;._t-(t 
B. ~u st g ulQur-l.L. cüv~1.1&za.c .'..,XU?_,Q vt d ~ 
J:,w'J tw ~L .J :AtJs K0'J d"') se a L1.t ~ li mrL W5 ~ nú) 
J (} v 
~ulniúJ dt11fJ;W nó.J man : 00 duc,3t(aJ notf(-t 
v v fl J \._... To A 
ll· 
qw~ ce obse~va, no espP~ troqrama. n~ssG caso~ 
Qu élo • t ,_. neo 
-t 3 n tw _ __..t'---""3_tw_ __ ____ _ 
Ap2.rece umc< nd!':al Mpos:- a vogal n::o.:al1:::ada. a::.nda qur.:c> 
pequena.·{; dul-açg:o da nê>!'õ---=11 é de 31).(1 ms. Do ponto de v1sta d.;:• 
pel-cepç~c·. 3ü m1l1 ssegLtndos é tempo mu 1 t.o 1-edLt:: 1do, n~c· sendo umc= 
art1culaç~o evidente de um segmento com defin1ç~o pr6pria· 
17- kw3 n.tw 
Aparece, novamente . uma nasal ap6s a d1tang o nasal1:::ado com 




pc:lJc=\Vl"c=\ "Cjl li\ro t Cl" 
1 C• • --
m~. A respe1to de fatc sewelh~nte veJa coment<'lrlo~ ~rter1ores-
O que se observa é a art1culaç~0 de um C1J e n~o de um [eJ~ 
segu~da transcr1ç~o, o us= do d1acl it1cc mostra um [eJ ma1s f echado. 
portanto mc:ll~ pr6.:imo de um fi]. A mudc=~nç<'l da c~alidade da vcg~l [ eJ 
rV v 
21 ._ ~~~-L~t~l _____ s~~~~~l~#r~e~v~~----------------------
Urr d1tongo feiJ n~= é o oue se obser~a no espectrograma. ~~o 
e: iste t.rans1ç~o do:: valores dos fOl-mantes, e cc,mo os valores dos 
vogal [iJ! pode-se d1ze1· que o ditongo [eil se 1· eal1za comc1 WT1a 
vogal ni\sali:-ada [i] . Aparece t ambém L\m f01·n,ante nasal. o quE 
18 
r~forca ~ h1p6tese de uma vogal n~sel i~ad a . 
-j(_a.b__d..-. _ _________ _ 
A asp1raç~o que se v~ no espectrogram~ tem uma duraç~o de 
u m aumt-O n t c di''• d a 
asp1rada· Tal fato n~o foi con s1derad~ na transc rJç~o B. 
v 
2 3 . _ ___ _n'--']L"-'"'--_ 
_____ 110 _____ __ ·- ·- -· ---------- ---- -
f ormante~ encontrados para o ~e~ men to voc~lico s~~ muJto bai~os, e 
24. _ m_íi.p-1__.."-{J......__) __ m,;_c_. ~t n +~--------- ·-------
N~o apal-ece fonnar•t.es que r.:u-act.er·i ::em wr. [ J. J ~ logo~ o qui? 
] 1 d [L""'iJ 'd d se observa é uma voga nasa 1za a seguJ a e consoante palatal 
r.c.saJ. Esse mesmo p l-ocessc:> s e dà n.: .. artlcu]açâo oa sílabc- f l :•ê•1 d a 
~m que em vez dE uma ditong~ç~o. 
c•con-E<u uma vogal nas.:.l1zada segLiida de ccmsoantE' nas:.;:.l paJ,-,~ "'ll . 
A~6s a consoante CtJ houve uma asp1raç~o, com uma duraç~o d~ 
37.5 ms. Observam-se as marcas dP ruido no espectro grama no periodo 
q ue ~or responde à art1culaç~o da aspirada - Além disso, pode-se 
transcr1ç~o auditiva nâo registrou tal fato. 
1'7 
"V' 
;.: f,. ___ ..2J_Ul1J..3..J.1_;_ __ .l]J&1Ilà...r.J.---.:.:_ 
A ·:ogc:t J [aJ f oJ r 3 ·r 
(TIS· Ap~sar de umd pre5enç~ marcante ne5te conte~to, 
2E·· _ n OJid- Llct)-~ ··----- ------ --
A -.OfJC1l 
uma palatc:d izaç~.-. e queda d.s vc;gal f 1 na) . Ec:"-c: - \-
muit-o bai·a também n~c de1~am marcas noE e5pectrogramas por 
def1ciinc1a do ap~Je]ho. 
E~te JCÇl m~stra como fa:er is~v. 
A. ts +ft gorg(J rru: s tia_ Kõ m?U jc1z e f ·L s-:u A 
B. esiJ+~---t....:..:m-'-AL..J-LL-s t""--..=r.::....>ea..~K:.o.L..D ~ ~-"-f---"--L QGê,____,.l\_ 
2"· eD±j L f,flij~ 
como ,-uído que se sotq-epos ~ qual idadE? vocál1ca. porém com ba1>:,;:1. 
---------------
.w 
31 ·--~-·- --· - JáCY.:.. -----------------·----- ---·-···-
dev :o:. 
segmentos de Intensidade mu1to b~l~a . n ouvJdo, ~2 1 ém. c~pta e ssas 
A. IG tA, E f 
_cÍ{L h 
rJ il,. yY) e_(_(;) _dg~do {_ t 5 /2 :xld 
c r pk)vJLde_t a.tt ______ _ 
B. .lw_ aw L~ E__LJl u m..e_.e.t.V___d_1.5QQ.. ado L t 5 121..d.ti 
v .L (} o 7 - :> (70---
-P éL d_ 5Lpà.t do_ b l { /( a..d t:!; 1. fL 
32. t.J K ~&f_'----~ /1-=-c=-=t.t -----------
v 
N~o apai-ece tr.;~n:içâo do [ \..CJ pal-c:t o [aJ e nem do [c?l pa1·a o 
[ú)]. 1 ssw que i- d j :'Pl- quP n~o oco r l-eL\ Ltm tl-l tongo e nem um d l tonqr.•. 
mc-s urr monotonge> c:.orr umc? qLtalldc-.de voc~l1ca bem se•T•elhante a de um.::< 
21 
voo,:;l aher·tc:< [ ::> J. 
34 • __ -1'L_ li-=--=m __ e ...;....l _tV...;;.._ _ __;l1 (;; m e, ew ____  
..1-
Ess~ [eJ est6 m~rcado cnm qualJdade d J fe~e~te n~ transc~1ç~c 
[eJ~ 
anotada n~ transcr1ç~o A. 
N~o aparece um [1 J ro espectrog·-arr . .:.;. C'omo em casos 
semelh~ntes, o [zJ pode ter sido interpretado como um C1J porque sua 
vogal [1] . 
N~o aparece, no espec-trogl-an•a, nenhum fo1· mante·. o que=-> 





de um d1tongo le1J temo~ um mcnotongo [e] . 
da :::ala. 
A. ~n. der tcus/éOWdeLd.rtt x ~ LJ rw Ku {(~/(L- -Lõ. ./({i 
v o J 
~f.._ L " t_'{ àLJ ! L[ lU.~ à, f_ dà. Ó fL . f Q.11 
,. . et- 'Yl<__deJ, t L 1 s k o d e. c {1,--ll ~ $· L JV {.) J< w -L 1-L tú -L,x L 
W l + eJ_a.{,) ct~-cL..r. da-~e a.-,.-·-
''"' "'"1C. • 
COIT'CJ L lfT L • J. 
A vogal EeJ é aberta, comG toJ ab~erv~~o nos espe=trogramas 
12-
45. ~X r.c~L,J~Ó..oo=;w _ __;<Y..__~ L_:;-,.t-J _;;._L w_...__ ______ _ 
N~o parece ser um d1tongo, polE s6 apa r ece um formante no 
espectrograma. e com valor muito bai x o, o que 1~d1caria a ocorr?nc1a 
de Uffi ( ~ J. Veja comentàr1os do 1tem 13 . 
46 - K~~--~K~w~---------------------------------
apJ-o: unal-ia ma1s de Ltma v o gal [ uJ do que. df? um.:. vogal [ (;.) J . 
24 
vogal nasalJ7ada demasiado longa. 
5~:La_ ___________ . __ 
Novamente aparecP ~ vogal átona fina] transcr1ta de mane1ra 
d1f~ren te- As vogaJs átonas finaJs s~c todas transcr1 16s com s vog3l 
valol-es dos fol-mante<::: ~ s·.1a duraç~o semp 1 e é menor do OL'e nos dema1s. 
casos- Veja 1tem 9. 
Fe;to 15to, os outros esp~ram do lado dE fora. 
A. y. j i '&_) L 5 hJI\ 0Zt O !f Ük>z,ópU ~ d/;J Ü .. di : f_:; L ú. A 
_._J-"-"e5-"'--t~w""'-_..t.._......blA........_)tP z . o JjYi t &J 'b. t5 pt tJ'!v dw La de.) d~ L a 11 B . 
L S i_0_ ____ l 6W _________ _ 
·-----··---·--·--·-···· -
de uma conso~Gte desse t1po-
52 .. - .~0~~~----~- ---------------------------
A vogal fo1 transcrita como um [o] de.1dc aos valores dos 
N~o ap~rece um (iJ. rG"S n~o há fcrmantes que lndiqu~rr a 
ocot- rE-ne i a de uma voga 1 • 
Essa vogal f1nal n~o apa rece no espectroºrama. Novamente n~o 
encon t t-amo:- f ot- man tes qLte indiquem a ocol-,-ênc j a de uma vc,gal ., 
ss. -~d...JL_t ~· - --l...oOid'"TJ-..!vt""-------------
A afr 1cada n~o parece ocorrer, po1s as marca s de ruidos e 
1 r, t!?nsl da de ascende>n te. que .:.~ c e t-a c t.eJ- i ;:am n~o e-:: t.~o pt-esen tes no 
2o 
.~. e:5 u -go~-ºill.l _ _g_,c~_u; m ~_md_w. p~_i_tni a L 
<i lliv.2 b u..Lli..d~ 1J2 x e: 4w.- -foJ-fLi!ut,'fv Ii.g.t_d_r.u-A --· 
s eJ.p-- if~ c a_cn.o_d ct _ d.w { u_ 9 à~---·----
B. ei11_5 -pº -~J'_t&_f_f,ç._3~ __ i:L_mL nu i W-fJ__dJ_éL _ 
±ÓJi_a_t._ clJ..'Lkob.c.u__ô§cLJ1. o r;e:;Jc{.) k}---
pl(Oc0Ldw11 s(UJu a L nDvda dry Luqa~--
56. _ _t5l.L__ _ __ _e__s_lS ... 
As m~rc2s de ~onoridade na -eol~O bs1.a do espectragr~m~ 
57- m Lnu.t cu 
A vog~l [i] n~r foi m~r~aGa coma nasal. ada porque n~o fo1 
encontrado nenhum f c~mantP nasal, o que n~o S1gn1f1c2 que es~a voaaJ 
n~o tenha se realizado como um~ vogal nasalizada do ponto de v1sta 
aud1t-1va . s-e:o a int.ens1dade da nasalidade n~o fo1 nõ•gistt·ada pelo 
58. pa .c. e0 Pà..C~ I 
::>~· C I 




par~ uma vogsl do t 1po [eJ . 
ac~stic~ . abse~vando melha ~ c espPctrogr3m~ . not~-se que e~1ste umR 
t1anelç~o- O prime1ro form~nte começa b~1 xo , a~menta e depo1e volta 
a d1minu1r• O segundo formante começa alta, dim1nul e depo1s volta~ 
c-tLtmentar . 
Parece que esse é o caso Gnde e . i ste de fat o uma consoante 
baixa do espectrograma . 
63 . 
28 
aberta. VeJ? item 12. 
éA. _X_& t J~--lfbJ LúJ ___ _ 
c-.ndt:· c' dJt.ongn SE: alonge~, E É- ~:upr1mJdc:< é·'\ pt- Jmel .. vcgaJ de· p;:;lavJ-,;;, 
comenttrJos do item 11. 
Há uma transiç~a dos valo~es de~ form2~te~. o qu~ pode~la 
Vlr a ser a real1zaç~o de um ditongo. 
=·"?. _ __;5::.__~v_.;:.1-F/2..=-----s~e-=-1: _ ______________ _ 
v/ v 
A ~asal palatal aparec0 no esrectroqr;:;m.: e t em uma dur,:;ç~o 
ae 37.5 ms· VeJa comentár1os anter1ores. 
68. --~.n~â_ d . ...;;._:;_;:C0;.__ __ __:.n--'-""'-a>.-=:d~a.""-=- -----
Nova.ment.e a vogal [a] final é tJ-ansc•·: te:. como [ a.., ] , 
devido ê diferença dos valores dos formantes. VEJC: 1tem 9 . 
·----·----------
rorrentárJos ant~r1ores a ess~ respeJto. 
geralmente, se caracteri~a por um pequeno espaço em branco, e nesse 
dos valores d~ ~Pus formantes no final de sua ~rt1culaç~o-
71 . 
A vogal [a] fe>J ma;-cad;.; como nas~ll pot-que é ~.eguida pc,- urr • .:. 
consoante nasal, maF observando melhor o espectrograma, nota- se que 
as qual1dades vocálicas das voga1s pl-etõnicas da pa]avl-a "gc<nhal-á" 
s~o mu1to parec1das, o que indica r 1a a pron~nc1a de duas vocais do 
t1po [aJ. 




foram comentsdos acima G~ casos e~ que nàc ~s correspond@ncia 
d1ver·aenc1as. Algum.:.s d.:,::. dJfen?.r.c;:a~ c3est.accõ~das "'""devem ac.-; fat.eo de-
ou t l-a: . • 
a1nda, se de~em ao fato de que s6 ouvido é capa= de captar certos 
SEJ? JUlgada como duvidosa . Ambas as an~l1ses s~c boa:. apenas t~m 
prop6si.=~ d1ferentes· 
CAPITULO 2 
F R E Q ü E N C I A F U N D A M E N T A L 
31 
2.0. FREQüENCIA FUNDAMENTAL 
2 . 1 . INTRODUÇAO 
de• :.orn .. G U SE" .'<:I , 
' ~ f é• t C• C t=r mt?.j 1 a. dE 
b21 :-:as . 
freqw~nc1a fundamental var1a continuamente dura~te a fala. 
A altura mel6dJca de um som P aquele propriedade a ud1 t 1Ja 
a alto Cl~defoged~ 1975). 
oGvlmos os padr~es mel6djcos da var1aç~o de altura como algo 
vo2eados passam despercebidas· CAbercromb1e , 1967 : 102l 
Dan1el Jone:: < lç60 ) . diz que o íiLime;- o d e s ons: SLirdos nL Lm<:t 
fala c ontinua é pequeno se comparad ~ aos sons sonoros. e ~ por Jsso 
que a entoaç~o pode ser rons 1derada prat1camente continua . 
A var1açâc' o a altL•ra melódica está !:11-e:=entec: e rra todas as 
i .. E·2gF ri l 
etc . 
mr::J6d1 ::- a de.., t.e ~: t.o . 
dernar·c r>c .. t-Io do<=:. d1v1sâeo do=: 
2 . 2. VALORES DO FO DO TEXTO 
TABELA 1: FREQDENCIA FUNDAMENTAL DOS SEGMENTOS DO TEXTO 
































































































































1 ':JC" 1-...J 
11 1 
1 1 1 
1 1 1 
.I J 1 























































































1 ] ] 
9(i 
1 1 l 
125 
] •:, ·; 
1' )l"; 
1 1 1 
1 ,::. 
l I ) 
1 •. 11) 
1 t,c, 































Oo) L_~__ L_ ______ 1_2=_· ______ _j 
~~~'Tn I F F-J [tuE.r~c. T ~" 
































1 1 1 
1 l 1 








1 .:.;. (-1 
1 1 1 





1 1 1 






1 1 1 
12~". 









1 1 1 
1 1 1 
11 l 
100 








t 1 1 
1 ~.c:-c.~· 
1 t)• 1 
1 (ll) 
1•)(! 
1 1 1 
90 
/. L \.. ....... 
I 
I 
_____  j 
3~' 
2.3. VARIAÇ~O MELDDICA DO TEXTO 
tr_Jna i s ( dua~ l 1 nh.=. 
L ~ ~ 
----------------~ 
l . C.; ç a a o 1-e I 1 ó g 1 o . / / 
_j 
1. Q~ perSEQlll/doresl/ de/Effi USar 05 OUIVldOs// tanto quarto 05/ 
olho:// 
1. quando se/gu1rem// um~lcaçal! nu~/matol/ mu1 t o'censo// ou n uma// 
2
·1 F~ F F f- ~L f-~ I-- Ll- I-- f- f- FED 
15':-Q·// 
___________________ j 
1. C!ua] Q\.IE?f- r··.'·IT•F."•n1 de jOÇJa/dnl-ES I I p c·dE;; rr:u- t i r.: 'r.• rll- I I d a 
I • l J li C <1 I tl r-' l l" C'l • / .' 
Fi. r~- --· ----·- rr--··-·---·-- --- --~-T---c·--J LtLj_li_ ___ t ~ t_ ___ l:_j-_t ___ }_ t_ ___ l=_c_J= 
? l~t~b~~t~~~~~L~L~----------~ 
1. Feito / Isto // , os outros e~/peram/1 do lado de ' fora. /· 
ttl- ' _j 
1· onde o rel6g1o foi escon/dido~// seffi t1rar nada do lu /gar . /1 
li 
l. Quem alchar,// ganhará a medalha de / ouro . // 
2 - 4 · VARIAÇ~O MELDDICA DAS S ILABAS 
dE H c-< 1 lJC.Iav \ 1°t :::.) e cic C: gl la;- j r 1982) . 
1· rel é'OlO 





11. mos t .ra 
PRE T O•H CA: dpr: r.:endr;~, tE· .:<1 t <:? . rTIE'l o-.:; 1 t é.l 
TON 1 [' A: "'~oC€"rldE?rt t.e mE:'·l C.l-::::: "'' , me' j c.--,-:, l t.a 
PPFTONICA: alt~ n1~~l~d3 
TOillCA: asc:ende-~r,t.€ mE= 1c-:} tr. . al t:;. 
PRETONICA: méd1a nj velada 
TONICA: mele-alta njvela~~ 
1 oN rcr~ : 
TOtnCA: 
PF:E TOI\4 I CA : 
TQI~lCA: 
de~cendent~ méd1~. meio-talxa 
média n ivelC~dc: 
PRETONICA: média ni,elada 
TOhllCA: ascende-nte mei.:--;:.=i.:a ~ méC:jr. 
PRETONIC~: médla n1velada 
rONICA: m&d1c. nJveladC:l 
PRETONICA: média ~1veladC:l 
TOIJICA : médii:l. n1velada 
PRETONlCA: média n1velad a 
TQrJI CA : me 1 o-b.:u :·a 
PRETONICA : alta nJvelada 
TONJCA: méd1a n1velada 
1 é'. 'J sso 
lS· salc:~ 
21). isto 
23. JOg adore s 
24- minuto 
2 5. descobl- i 1-
26. e~:;cond1d0 
27 . 1 uge~ ~-
PFETONJCA: méd1a nJvel~da 
F·F:t=TOf'JJ[{:\: de<::cendente· alta, méd12, mE-lG- t.. .:·J!:;=. 
TONJCA~ ascend~nte mé~i2, m~1o-~lt2 
PRETONICA: méd1a n1velad3 
H:HJJ[(..,: méd :ir:t n1.vele~d'" 
F'F:ETONICA: 
T ONICA: 
méd 1 a n 1 V €? J ;:.dc-. 
ascendent.e rr.e::.o-bal.:a~ 
F·F;EfONJCA: alta r;Jseladc. 
ascendente mElo-alta, alta 
PRETO~lCA: descendente médJa~ m~io-b~JX2 
TONJCA: ascendente meio-balvc:<. mel o-al ta 
PRETOt,HC'(': a s cendente mE~c.-b.;. i •:a~ médi ê~ 
TOIJJ CA : ascenden te meleo-b<:il! : a, mei:::-·--aJ t.;;,. 
PRETON ICA: méd1a n1veladc:< 




descendente meio- alta. média 
ascendente meic-alta, elta 
PRETONICA: descendente alta, melo-alta 
TONICA: descendente melo-alta, méd1a 
PRETONICA: media nivelada 
TONICA: melo-bai x a n1velada 
PRETONICA: de~cendente alta , meio-alta 
Tot-JICA : ascendente méd1a, alta 
PRETONICA: méd12 nivelada 
TONICA: ascendente melo- alta , e~lta 
PRETONJCA : méd1a nivelad~ 
TONI CA: melo-alta nivel ada 
PRETONICA: médie~ nivelada 
TONICA: ascendente meio-alte~, alta 
PRETONICA: méd ia n1velada 
TONICA: be~i x a nivelada 
PRETONICA: descendente alta, melo- alta 
TONICA: média nJvelada 
PRETONICA: média ni v elada 
TONICA: descendente meio-bal xa , ba1 x a 
i f l 1 "' ~ ,; c ! .- :- • 
Variantes do tom 3 : 
1 • 1 . 
1 . 2 . 
2.(1. 
c. 1 • 
l OtJ J( f): ~~cendentE meio- ?lta, alt.a 
PFETOI~JC~\: desrr::·ndente meio-alt2, m~'dJ<' 
TOrJJC,\: ,:..scendE·nte rr,E·Jo-altêl, nlta 
F"RETONIC~: 
TCtt-J 1 CA: 
TOt~ I CA: 
mÊ·d i 2o n 1 v e l e.d C< 
ascendente me~o-alta, c)lta 
ascendente ~ed1a, mEJo-~lt.:. 
F'RE"TOt-..IJCf':\: descendente a lt.,; , méd1a , melc·-bc:: e< 
101lJCi): a~cendent.e méd1a • meic·-alt.a 
3-C• F'RETotHCA: descer1dente alta~ mP10-fllta 
4. (_'. 




TONJCA: ascendente méd1a, alta 
F'RETONlfA: ascendente melo-alta. médta 
r m" J u;: 
PRETONICA: descendente média, me1o-ba1xa 
F'RETON I C.A: 
TON!CA : 
ascendente me1o-ba1xa. melo-alta 
descendente elta, melo-alta 
a~c~ndente meic-balxa, melo-alta 
F"RETOIIIT CA: méd 1 ,:., n 1 "e 1 a da 





PRETONICA : descendente alta, melo-a lta 
TONlCA: média ni vel ad a 
8 . (). 
Ç . I) • F'RETC't·n CA : de'" rFr,c.h:-·nt F . ..-,1-'>o J .. .. T.r 1 c•-b;: 1 · c-
TorJJCí-'.: mÉ'rl•~ n1vel~d2 
Variantes do tom 1: 
1 • '.). 
1 • 1 • FRETONICA: m~dia n1vel~db 
TOIH CA: hc1 i ': c 
.E. PR~TONJr~: m~d1a nivel~ds 
1 • :.-< • PPETONJCA: médJa n1velad~ 
mt:>c:l J ,:1 n J velada 
PRETONICA: alta ni~elad~ 
rm~ru-~: 
2 · 4·1 · COMENTARIOS 
~er1f1ca-se uma r1ca variaç~o desse~ tons. que se manifesta ore no 
componente tan1co~ ora no pret&nlCO· 
melod1ca~ ou seJa. o tom é melódica 
con!"'t.an t.e~ 1nclL1::-1ve n a silaba tf;nlca sal1ent.e . Nesse•,:. cc?sos. onde 
n~o há variaç~o na al tura mel6d ica. poder1a surg1r um? d~vida: qual 
ser1~ a silabc? portadora do acFnto frasal? Devo esclarecer que Junto 
saliente apresentou a umento sl gn 1f1cati vo na s u a duraç~o . 
concJu1u sf.:•tJ per'~'amPni..o E.' q w" pl- pt:~ r·,dç; rn.ntinu2 ~- f?lando;: eo]e:- =:~:: 
ca ,-act-Erl:za pc-T te;- r-;c:• componente tór,ico um ní ;e l médic. fJ':c_:, .. 
al t a ou melo-alta, occr~endo um~ quFda 
po1-t.LlgLlés de• B·-.:-i~:::ll ~ e t.errr s:.ido estud~ci,::. J~· h.?. rnu.i.t.c' t.F·mpo pcq-
vários autores fVeJa L 1eberman. 1968). 
F1nalmente , pode-se d1zer que. apesar das dif1culdades, um 
estudo 1nstrumental com s1stemat1c1dade pode nos levar à resultados 
satisfat.c:. ·· io= · 
I' 
2.5. ACENTO 
2-5 · 1 · INTRODUÇ~O 
!jl' _\ ~ c.:ic 
_,-i 1Ct•1• 
·-.r ·cr•~l· r'r4'j C _,'T,C 2,.tr•t 'é."- Cir:- r,~,., '"tl /\ flf C~i::_ i: l- J::fif 
fcwll. 
4f. 
2. 5 .2. RELAÇ~O ENTRE FREQü~NC IA E DURAÇ~O 
sr:gu i ,- • 
e::se:. 
enr 
c:q::q·c;,.·.c.>r.t.ê\d.:·,s t.:IIJE•lar: corro o-::· v.:dctJ-e!' dc::1s-> du1·?ct:.e:: de·!. s.<?grr.ent.o: (CfUE' 
!rdecp·e>rn 21 sí l21b;:1 t<;rlca) dentrn do C?nLrncJadc• e. e. rn~d12 d? d•.l-c•c;.~.o 
desses segmentQs em pos1ç~a tón1ca -
Em alguns mome11tos . no c:. 
Pm que se enc on tram. 
1. relóg i o 
· ret&n1co: descendente ? lt a meio-?lt~ 
Tórdco : e. s c e ndente meia- bal>:êl melo-a l ta 
Comen tários : 
Observa-se um? variaç~o mplód1ca s 1gn1f1cante do componentP 
pret.ón1co p.::u-.::~ c• componente tônJCO• 
47 
TABELA 2 : OURAÇ~O DAS S ILABAS 
G---,------- ---- ------c I ;::d· LAP.H 1 DUFú"-1Ç F>~ c· nr:. ~; :r U',BPI I 
1----,·------- - ---l I .- ~ 1, . -~:.-
1
, 1 e ~ '·.J b .. r..~ ...... .~ cr, ~ 
1 16 I 2~7.50 rns l__~ 1 c _L _______ _:_~~-(,c, ms: _j 
TABELA 2 - A: DURAÇ~O DOS SEGMENTOS 
~~ --------,----- ,-- -- ----------- -1 
jSEGMENTO!DURAÇ~O NO ENUNCIADO[DURnÇ~O MéG 1 AI 
-t--- =r I L I 60 · \)·) m~- -----4;· · ~ ;;· ms:·-· _c __ ...~.-_____ 12'7. 5 ·) m=· __ _ __ __ 135. OC> rr.s J 
Comentários : 
A s.í 1 ab.:~ t .& n j c a é> 101-25 m<:· 
··' 
ma 1s longa q ue 
pret&n1ca e 157.50 me ma1s longa que a s1laba pos tb n1ra. ~lém dlsso. 
duraç~o de 25.46 ms e a vogal aberta [ ~ ~ teve um au~~rto de 52.50 
ms, o que representa um aumento total de 77-96 ms n a durac~o total 
da sílabél· 
2- persegui dores 
PretSnico : alta njvelada 
T6n1co: ascendente meio-alta alta 
Comen t.á r i os : 
Observa- se. novamente, variaçào mel6 d ica do componente 
TABELA 3 : DURAÇAO DAS S I LABAS 
TABELA 3 - A: DURAÇAO DOS SEGMENTOS 
~EGt1Et·Jl o I nur:~1r; t::Jo No ENUNc J ADD 1 DUF-.Aç;f>!0 t·1r: 1,1 ~ 
I 
d I 78 . 7~. rrs I e, . 2:. r. • .:. I 
. o j 12·,.oc, ms I 1(14 . tJt-. mc:__l 
Comentár1os : 
A silah~ tbnica s a l1ente é 5b-2~ m ~ m2:s longa que a s 1lab~ 
consoante oclL.ISl\<a [ dJ é n o conte;:to intel-.IQCéllco - Esse< me~-IT~<., 
consoante em outros conte~tos tem uma mé~ i a de duraç~o be~ infer1or , 
como de 41 - 25 ms entre vogal nssal e ~ogal ora l , de 27 . 50 ms e ntr? 
consc.ant.e nasal e vogal, etc . Com 1sso pl-et.ende-se di ;::e 1- qLie c. 
consoante oclus1va apres enta-se com lonua duraç~o na s ilabe t Sn1ca 
err· .;:~nálise . 
3. ouv i dos 
Pret&nico: méd1a n ivelad a 
T8n1cc : melo-alta n1 velada 
Comentár1os : 
TABELA 4: DURAÇAO DAS S ILABAS 
ou 
do~ 2Gb.25 m~ 
.__ ___ L_ __ . j 
TABELA 4-A : DURAÇAO DOS SEGMENTOS 
17=-75 ms 
Comentários : 
segmentos que compbem a silaba po~~anica est~ a consoante fr 1cat 1va 
[sJ num conte·to 1ntervocál1co te~ uma m~d1a d~ duraç~o de 133 - 12 
ms~ Já entre voÇJal e conso;:.nte tem Ltm.:, ml?dia de 72 - 91 ms~ um:< 
Pretende-se mostrar. ass1m. que a s1 laba 








168 . 7::.• ms 
273.7:: ms 
1 91 • E~5 m:., 
~------~------------
TABELA 5-A: DURAÇ~O DOS SEGMENTOS 
!sEGMENTO DURAÇ~O NO ENUNCIADDIDURAÇ~O M~DJA 





13::.: . 0(• ms 
c- -
-•t.' 
A s1laba tbn1ca é 82 - 50 ms mais longa que a sílaba postcin1ca 
e 105.00 ms mais longr.i q Lle a :,1laba pl-et.ónic.;. Além d1sso os doJs 
se>gment.os qLle compôem a sí !abc:1 tônica apl-esent.am aumento em sua 
duraç~o; a fricat1va alveolar sonora [zJ aumenta 33.75 ms e m relaç~o 




por ne~nurn~ v~riaç~8 nem no componente pret6nico. nem no t;nlCO· 
TABELA 6: DURAÇ~O DAS S ILABAS 
I I I SlLABA DUR:\ÇI'IO DA Slt ABA I 
se 172-50 rns 
gu1 150 . 00 ms 
rEm 105-00 ms 
TABELA 6-A: DURAÇ~O DOS SEGMENTOS 




63 . 75 ms: 
Bc-25 ms 
45-0(! ms 
93 . 75 ms 
A SJlaba tSnica é ma1s curta que a silaba pret6n1ca e ma1s 
longe: 4 5-0(1 ms-. que a sílaba postõnica. Dentl-e os segmentos que 
6· caça 
Pre~5nico : descendente média me1o-ba1 xB 
Tbn1co : méd1a n1velada 
Comen t .á r i os : 
H~ var1aç~o melodica marcando a silab~ t3nlca . 
TABELA 7: DURAÇ~O DAS S JLABAS 
!c; -1 
!S~LABA DURAÇ~O DA STLABAJ 
mE 123.75 ms f 
c a 
Çê\ 
2';3. 75 ms 
1 L;6. 2~· m: 
TABELA 7-A: DURAÇAO DOS SEGMENTOS 
lsEGMEI,! JIDURAC~o NO ENUNCIADO DURAÇAO MÉDIA 
Comentários: 
52 
A sílaba tónica é 120.00 ms ma1 s longa que a sílaba 
pn:-tõn1c:ê\ e 97 -50 ms mê\l S longa qLte a postônica. Além disso. a 
um ~umento c0nsideráYel . A vog~ l (aJ está dentro =s média eEperad~ ~ 
7. ma t o 
P1eto n1co: média nivelada 
!Cínico~ ascendente meio-bai:'a méd1a 
Co ment á r ios: 
TABELA 8: DURAÇ~O DAS SJLABAS 
fSlLABA I DURAÇM DA -SIL~BA I 
nLIITI 123.74 ffiE 
I rr,c; 22'S. •)•) m~ 
l to 142-50 ms 
L -~ 





m 97 . 50 ms 61 -66 ms \ 
L_ __ a ___ L_. _____ l_2_7_._5_o ms 1 07. 6t; ms .. J 
Come ntá r ios: 
A silaba t6nica é 101-26 ms mcis lc.nga quE• a sílaba 
pret~n1ca e 82-50 ms mais longa que a silaba post6n1ca. Observa-se. 
de ~umentr e a vog~l [?], 19-8~ m~ -
8. denso 
Pret8n1co: méd1a n1velad~ 
lbntco: méd1a n1velad~ 
Comentários: 
N~n h~ varl?Ç~o melodica nQ~ componente ~ pret6n1 co e tonlrn . 
A silaba tbn1ca s?1lente n~o e marcada po- varJaç~o. a altura é 
tTt!? d i a n 1 v E' 1 a d .:. . 
TABELA 9 : DURAÇAO DAS S ILABAS 
jslLABt:. 1 DLIRAÇ~O D~ S I LABA 
to 135 - 00 m: 
den 273-7::.0 ms 
se ou 2'+•). l)t) m:-
TABELA 9-A: DURAÇAO DOS SEGMENTOS 
,.--
- I -~ SEGMENTO DUF:AÇt;;0 NO ENUNCIAO[! DLIF'Hç~O MÉDIA! 
d 97 -50 ms bo-16 ·1== 
e 112-51) ms so . oo m:. 
n 63-75 ms ::.2. (13 ms 
Comentários : 
A silaba t8nica, novamente. é ma1s longa que as s1labas pré 
e postSn1ca. Em relaç~o à silab? pretSnica a dif erença de d uraç~o é 
9 . numa 
Comentários : 
m~l6d1c~ . e ~ altura permanece médJ a nivelad~ nos c~mponPntes 
pn:•t.i:-.nlco e t.óni._,, . 
TABELA 10: DURAÇAO DAS S ILABAS 
!:'Cl ClU 240. (l(l "'~· 
nu 108-75 m<:. 
1na 29é. . • 25 m: 
TABELA 10 -A : DURAÇRO DOS SEGMENTOS 
I = I 
Comentários: 
Esse é um caso delicado, porque além de n~c ex1st1r var1aç ~o 
mel6dica. também n~o temos du raç~es mais lon g~s. n em na silaba 
tbn1c a em relaç~o a s dema1s silabas, rt E?nt dos segmer 1 tos e m r e 1 aç~o 
Se 
Talve::- o 
m~ ma1s longa no caso &m qupet~c . P a conscante [nJ, 112-97 ms. 
10 - noite 
l"é:nír::o: me1o ··-ba1:·ê:t 
Comentár1.os: 
Há var1aç~o mPJ6d1ca marcando a silaba t6n1ca sal1erte . 
TABELA 11: DURAÇ~O DAS SILABAS 
te a 127 - 50 ms 
no1 255-0n 
.___t_e __ _._ __ 1 7 2 . 50 _:~ __j 
TABELA 11 - A: DURAÇAO DOS SEGMENTOS 
jsEGMENTO\DURAÇ~O NO ENUNClADO:DURAçao M~DIAI 
n 8b-25 ms 65 - 25 ms 
Ol 168 -75 ms 171 - 56 ms 
Comentários: 
57 
p1et~n1r~ e BE - 5 0 ms m~J s long a que a silata pos t~~lC~ · Além d1~s0, 
11- most.ra 
Preton1co : alta nj ve l8d a 
Comentár1os : 
Observa-se var1aç~c mel 6d1ca na silaba tbr:ca. 
TABELA 12 : DURAÇAO DAS S!LABAS 
I ' I 
,SlLABA DURAÇAQ DA SI LABA 
r-;~ 86 - 2'5 
285 . ')(! ms 
82 . 5,_. m~ 
TABELA 12 -A: DURAÇAO DOS SEGMENTOS 
~ 
NO ~NUNCJADOIDURAÇAO M~DIA 
75-00 ms 61 - 66 ms 
142 .50 ms 135- 00 ms 
I 67-50 ms 72-91 ms 
Comentários : 
A silaba tbn1ca saliente é 198 - 75 ms ma1s longa que a s i laba 
pretBn1 ca e 202-50 m~ ma ls longa que a sil ab a post6nica . Observa-se. 
58 
b 11 ab 1 a 1 [ m] t.e rr. um aumen t.o de 13 . 2Lt ms t.• 21 , ::•ga l abe1· t . .;:1 [ ::> J um 
aumento de 7.50 ms em relaç~o ê méd1a [·nccntra~~ parB eEsa vogal em 
dentl-o da média · 
12. isso 
Pretbnico: média nivelad~ 
Tôr,lco: tr.édia n1 .teladc: 
Co mentários: 
TABELA 13: DURAÇAO DAS SILABAS 
I 51 LABA 1 DURr~Ç~D DA s r L.ABA I 
el- I 202. 50 ms I 112 . 5C. mE 
L 
-50 172 - 50 
- - ~ 
TABELA 13-A: DURAÇAO DOS SEGMENTOS 
I SEGMENTO I DURAçA0 ~~-o_E_N_U_N_c_r_A_L_lo' ouRr~ç~o Mé:~ 
i I 112 - 50 ms 93.75 ms. 
Comentários: 
A sílaba tôn:ica, pol- s e l- constitLIÍda p o 1- apenas Ltm 
segmento, e vjde nteme n te , t eria menor d ur aç~o que as demais silabas, 
desse modo , n~o é intere ssan te f alarmos s obre a d1ferença de duraç~o 
13. JOgadores 
T~n1cu: ascendent~ mé~1a mEio-alta 
Comentários: 
Not~-5e va-1aç~o melod1ca nos component~s pret.~n1co e 
tónico. 
TABELA 14: DURAÇ~O DAS SILABAS 
lsiLABr~ DURAÇiltO DA sI L AB?'1 I 
gC'\ 123.75 ms 
do 191 - 25 ms 
r e: 131 - 25 ms 
TABELA 14-A: DURAÇ~O DOS SEGMENTOS 
I I SEGMENTO DURAÇ~O NO ENUNCIADO DURAÇC!! Q Mé-DIA 
d 9t) . (l(l ms 63 - 33 ms 




pret8n1ca e 60 - 00 ms mais longa que a silab~ po~t~n:c?· Além d1ss0, 
a consoantE. oc.-lus. iv<::.. alveDderd-. a] sonor ::, [ d J tern um õUmE•nto ele 2t: . . 67 
méd1a encnntrada para e ssa vogal em pos1ç~o tbn1ca . 
14· part.1cipar 
Comentários: 
TABELA 15: DURAÇ~O DAS SILABAS 




67 - 50 ms 61-75 ms 
101 - 25 ms 107-64 ms 
22-50 ms 28 - 12 ms j 
A silaba t&nic2 é mais longa que a silaba post.Gnica e ma1s 
curta que a pret8nica. Os segmentos que 1ntegram a silaba tbn1ca t~m 
61 
fato de que essa vog~l tem um~ duraç~o méd1~ de E=.53 m~ em pos1ç~o 
po!::-1 ç.:3:o que ocupa. 
15. br1ncadeira 
Pret8nico: média n1veladB 
T8n1co: ascendentP m2io-b~1~a méd1a 
Comentá r l.-OS: 
H~ varJaç~o mel6dica marcando a silab~ t~r:c~ saliente . 
TABELA 16: DURAÇ~O DAS SILABAS 
!s1LABA
1
DURAÇAO DA SILABA' 
ca 135-00 ms I 
del 221-25 ms J 
1-C! 93. ·;~ ms _ 
TABELA 16-A: DURAÇ~O DOS SEGMENTOS 
I 
1-1 s_E_G_M=_E_N_r_o_.-1 l1_D_L_1R_··A_Ç_~ __ o __ N_D_E_NUNC~--AD-O~;-D-U~~Ç~O MÉD I~~ 7 8 -75 ms 63-33 msj 142 . 50 ms 1 12 -50 ms 
Coment-ários: 
A s~laba tSn 1ca é 86.25 ms ma i s l onga que a s ilaba p re t 8n ic a e 
1 27 . 5 ( • rr s rr.2- 1 ~ 
e a vogal [e]~ de 30-00 ms. 
16. deles 
Pretbn1co: dlta nJveladG 
Comen t.á r i os : 
componente tbn1co mar~ando a ~ilaba t&n1ca. 
TABELA 17: DURAÇAO DAS SILABAS 




DURAÇQO NO ENUNCIADO'DURAÇ~O M~DIA 
I r' I e 
Comentários : 





A silaba t8nica n~o é ma1s longa que as demais silabas, mas 
os seqmentos quP compbem a silaba t Snica s~o ma1s longos em relaç~o 
dE' ? . 5lJ 
"'"" " - ' 
[e] est.tl rrré-d 1 a . 
A3 
')a I P d J :-e·- qut:? a 
cons1deranoo esse valor~ veremo~ que no caso an~::sado a durac~u é 
hPffi supe1 ior . com umn d1ferença dP 35-63 ms. 
17 . re l ó gio 
Comentár 1os: 
TABELA 18 : DURAÇ~O DAS SILABAS 
ls1LABA:DU~~Ç~C DA SI~~ 
re 146- 25 me 
16 228.75 ms 
gio 105.00 m~ 
~----~---------------J 
TABELA 18-A: DURAÇ~O DOS SEGMENTOS 
SEGMENTO DURAÇ~C NO ENU~CIADO DURAÇ~O M~DIAj 
1 6(1. (I c 1 ms 4 5 • 46 ms I 
0 168 . 75 ms 135 - 00 ms I 
Comentár ios: 
A silaba t8n1ca tem ma1or duraç~o que as silabas pretSn1ca 
e post.ónica, com uma d1 f erença de 82-50 123-75 ms . 
respect1vame nte . 
18 · forte 
F'nctõ1rico: ascendE'ntE rnt••o- bc.i::a mé-:dl.:• 
Comen tários : 
sal1ente. 
TABELA 19: DURAÇ~O DAS SILABAS 






262 . S1.> ms 
191-25 m~ 
TABELA 19 -A: DURAÇAO DOS SEGMENTOS 
I I I SEGMENTO DURAÇAo NO ENUNCIADOIDUR~ç~O M~DIAI 
f \ 105 - 00 ms 116 - 25 m~ I 
o I 127 5ft me: 1 3::: . c~~ ms I 
r i 30 : 0~ m~ 29-~ 
Comentários : 
Apesar de os segmentos~ que 1ntegram ~ sil?ba tõn1ca n~o 
ap1-esent.arem aumento de dLl1-aç~o. ? sílaba t.ónica é majs l o nga que as 
silabas pré e pos t 8n1ca . 
19. sala 
Comentários: 
TABELA 20: DURAÇAO DAS SILABAS 




c; ..... . 5 (l me:: 
TABELA 20-A: DURAç~O DOS SEGMENTOS 
Coment-á r 1 os: 
tê\n1c.:. é "+-ffiLll •.-0 ma i:--
65 
longC~ que a: dema1s silabc<s, e 
os segmentos que 1ntegram a silaba tSnica também t~m ~ ~ aumert0 n.:. 
duraç~o considerável: a consoante fricat1va alveolar surda [sJ 
aumentou 39-38 ms e a vogal [aJ aumentou 38 . 61 ms . 
20- isto 
Pret6nico: descendente meio-alta média 
T8nico: ascendente meio-alta alta 
66 
Coment.ár1os : 
TABELA 21: DURAÇ~O DAS S ILABAS 
TABELA 21 - A: DURAÇ~O DOS SEGMENTOS 
fBEGME~r~~~DURAÇA,~--~-,0-.. ----------~,-----------~ I' u " ENLitJC I AD:. 1 DUJ'::·Ç~O MeDI I\ I \, I l 12 · 5•) m=. I q3. 7~ me:: 
j s I 12~-~0 ms I 72.91 ms I 
Comentários : 
de 47.09 ms e a vogal [lJ de 18-75 ms . 
21· esperam 
Pretan1co : descendente alta melo-alta 
TSnico: descendente meio-alta méd1a 
Comentár1os : 
Há varjaç~o meJ6d1ca na marcaç~o d a silaba tSnica sal1ente. 
TABELA 22: DURAÇAO DAS S I LABAS 





_ ____ _j_ 
I 
- ----. - -----·-, 
25:_,. t)•) ms: · 
213-75 ms 
1 (l5. l)(l 111<:" 
TABELA 22-A: DURAÇAO DOS SEGMENTOS 
Come n t.á r i os: 
relaç~o à s~laba post6nica. com uma d1ferença de 108.75 ms . Quan t o 
aos segment-o==- que compeJem a silaba t.ón1ca~ a consoante ocluslv'a 
encontrade ~Ara a vogal em posiç~o t8n1ca-
2 2 . fora 
Pret8nico: média n1velada 
T8n1co: me1o-ba1xa nivelada 
Comen t-211- i o<:::: 
melód1ca-
TABELA 23: DURAÇ~O DAS SILABAS 
1 6 c;. •)•"1 ms:. 
2é:.ll • 2::. ms 
q:.:-n ms 
_________ .J 




11)8 . 75 m~ 
1 u .. 2:'· m~ 




uma d1ferença de 116-25 ms em relaç~o à silaba pretan1ca, e ]83-75 
ms em reJaç~o ~ E1laba postbnica. A consoante fr1cat1va laliodental 
sul-da [f J tem um aumento de 56.25 m€" e a vog.:.l c.bel-'\.a [ .::> J tem uma 
redLiç~o em sua duraç~o. 
23. jogadores 
Fretbn1co: descendente ~Ata melo-alta 
T&n1co: ascendentE méd1a alta 
Comen t ár .. os: 
Há ~ar1aç~o mel6d1ca marcando a silaba t~nica saliente. 
TABELA 24 : DURAÇ~O DAS SILABAS 
I I I SILABAIDURAÇ~O DA S ILABA 
123.75 ms 
165. r)(l ms 
206.25 ms 
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TABELA 24-A : DURAÇ~O DOS SEGMENTOS 
r; GMf~NT Cll iJL;!"'i{-iÇ~[I ND 
l___~----1-~-~~_:_:_~:-~_:_~--~--------~---1-c_'~ __ · ._,.,_b ___ m_= __ ~ 
EfWIJCl ADO DlJf.;·nç~'t[l Ml'tDIA 
Comentários: 
dois sEgmentos, contra t.rês d.;;; s5labe postónJca. 
conso3nte oclus1va a1~eodente1 sonor~ CdJ 
postõnica. 
24. minuto 
Pretan~-~ = médis nivelad~ 
T8n1co: ascendente me1a-~1 ta alta 
Comen ::.d r i os: 
A s1laba tan1ca é marcada por variaç~o de altura mel6dica. 
TABELA 25 : DURAÇ~O DAS S I LABAS 
m1 105 • ()r) mS' 
nu 142 - 50 ms 
to 105-00 ms 
TABELA 25-A : DURAÇAO DOS SEGMENTOS 
Comentários: 
25. descobrir 
F ret~ nico: média n1.elada 
Comentários: 
TABELA 26: DURAÇAO DAS SILABAS 
123. 7':::, ms 
221 - 25 ms 
127.5(1 m: 
TABELA 26.A: DURAÇAO DOS SEGMENTOS 
lsEGMENTolouRAÇ~O 
I : 
NO ENUNCIADO DURAÇAQ 
I 
b 52-50 m: ~r . 62 
r 33 - 75 ms 31 • 87 ,_L 108-75 ms 93 . 75 











no tot~l de mt?dl.:< 
26- escond1do 
Preton1co: média n1 veJada 
Tbnicu: ascenden~e me1o-a1t2 alta 
Comentários : 
TABELA 27: DURAÇAO DAS SILABAS 
TABELA 27 -A: DURAÇAO DOS S~~MENTOS 
I SEGMENTO l DLJRAÇAo NO ENUNC r ADO i DURr-iÇAo- MéDIA ~I 
rrr----- --- -- -67.50 ms 89.37 41.25 ms 93-75 m~ 93 . 75 




A silaba tSni c a tem a mesffia duraç~o da silaba pretônica. mas 
é mais longa 60-00 ms que a silaba postônica. Qu3nto aos segmentos 
que compe1em a silab::t t.ônlca. obsel-va-se quE'" a consoant.e afr1 c ada 
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27. lugar 
Fr·rtbni co : médi~ n1velada 
T é' ' ' i co: 
Comen tár1os : 
:c ll en t.e . 
TABELA 28: DURAÇ~O DAS SILABAS 
I s], LABA I DtJF'•f.;Ç'f'\0 DH s 1 LAB~ 
] u 1 08. ?:.:, m!: I 
L ~.:.~- 2'-f'7 . 5<'1 m: ' 7 27 . ~(1 m= I 
TABELA 28-A: DURAÇ~O DOS SEGMENTOS 
I SEGI'lENTO I ---, DUF:~.ç~0 NO ENUNCI~DO,DURAÇ~O MÉ:DIH 
I 
º 
63.75 '?)<:', I 45 . ~~~ m~ .:'l- 183.75 ms l(i'"'.o4 m;õ 
Coment.ár1os: 
A si laba t.ôn1c <=. é 138 - 75 m= ma1s longa que a S1lat•a 
pretdn1ca - Quanto aos segmen t os que 1n t egram a silaha tBn 1ca . t ambém 
se observa um aumento na duraç ~o. a c o n soante oclus J va v e la r sonora 
[gJ aLimenta 18·7~5 m:.; e m l-elaç~o a vog.::rl [ aJ . ela t em uma méd 1.:< dl'? 
J 1 rn 1 t.P~· de um P ou t ' c sr.:>gment.o . 
28. a c har 
TABELA 29: DURAÇ~O DAS SILABAS 
r 1 





• w a I \-1 ms 
ms 
12~_7 v 5(.' I 
~----~'-----------------~ 
TABELA 29-A: DURAÇ~O DOS SEGMENTOS 
I SEGMENTOjDURAÇ~o1 
. ____ N_o_· C'_E _ N_:.JNc I ADD I DL~F; A ç: o r= :É D I A ~ ~;;.-~- 142. dO ms 14c: · ~· '-1 ms I 
l a 131 . 2S .ns I 107. 6lt ms r 4 8 - 7 5 ms I 48 . 75 ms j 
Comen t .á r i os : 
7 ·;;; ~· 
A s1laba t& n 1c a é mais l onga que as d e ma 1s s i labas e os 
segmentos q ue compbern a s il aba t~n 1 ca apres entam um aumento total de 
23.61 ms. Apenas a vogal [ a J tem sua duraç ~o aumentada. 
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29. ouro 
T C, r, :: co: descer.der:te mE>lc•-b.:l ':a be.l >··~ 
TABELA 30: DURAÇ~O DAS SJLABAS 
TABELA 30-A: DURAÇ~O DOS SEGMENTOS 
)sEGMENTOIDURAÇ~O NO ENUNCIADO DURAÇ~O M~DIA 
I 10 I 72. 12 ms 
Comen t .á r i os : 
A silaba ~6nica n~o é ma1s longe que as demais silabas, mae 
el6 apreserta aumento na sua duraç~o. a d1t~no~ (Jo] tem um aum~nto 
de 5.63 ms . 
.1 - I C\ ' 
2.6 . RITMO 
2-6 ·1· INTRODUÇ~O 
" [1 ~·· .} '( {O·.-· 1;,:, ;: 
.~"1 • ' 
,- · p 1= .: f d "t · r·· a 
r ."~ ~ ~ ,r,. 4 ri "!. ,-; s 
! +To" 
ro r 1tr.,- or 
\~(, f ' 1'!..:.· <~ r 1 ~ ,. 1 .-: ::- ::· t.- • 
a c.:: r: t ,1 
d< í;u: 
pr {i,.,· w .:·.i 1t·.-:.- p ~· .. :t .. : ;_:.. \, ;.· ~:(.le. .: r i t:t•.: \t I.- a c ·'liP:: ._- ~r, 1 .~ .-,. 
:'.:? >J.J]i"!",,,r,CJ.;· O ··1 ·t-m,, d . 1-<tl=. t c.;:_-c.,cJalm,:·r,:::.: 
r;. J. t: 1.. • 1 ~, - ... t -- p 1 ,-- a 't c• r r o 
nos enu n::1ador. 
tenr,os de quant1dacies c:;bso) t.f t-e s 
ur ::.dades (C,;..gllC\",-i . 1'T79 : 292). 
\ , .. 
n a 
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2 -6- 2 . DEMARCAÇ~O DOS P~S 
ve:cs. da:: 
tE ·: tc' anal1!::·C\C::o, quP € um tcvto lJdo, 
-c: o. 
A v~r1aç~o mel6d1c2 e~t~ presente em toe~ o te·to, mas nem 
t8n1cas Eal1entes, sendo ass1m. multas vezes, recorremos aos valores 
respe1to ~ demarcaç~o dos oés-
O portuguis do Bras1l é uma lingua de r1tmo acentuai e por 
isso eYlste na fala um~ tend~ncia à real 1 zaç~o de si l abas fortes em 
inter~alos de tempo aproximadamente igua1s. 1 rsependen temente do 
n~~mero de sílabas ft-acas que pos.sa t:n~1st11- entre e ssas duas s.íl.-=.bas 
fortes- Veremos que, pe1ceptualmente. os intervalos de tempo parec e m 
ser ma1s 1guais do que realmente s~o. 
Caça ao re/lógio-// 
l . ~~~~ 
c... r·~· 
Cr\ÇA i90 1-P 
1 Óf;l 1 C:• 
TABE~A 3 1: DU~AÇ~O DOS F~S 
: ' 
t\Jo pl- lmPll-o pé. tern~s t.,-~: ~ílAbc?=: e . nc segundo. õpena:. 
ms, e el ê~ f<",:: com q ue o : e gundo p é t.Pnha mai01- dLn- aç â o que o 
no pé em quE se enc:ontTa 2 si l<:<b~ tônic.c.~ :,<-~] 1ente. 
Os persegui/dores// devem usar os ou/vidas// tanto quanto o/s 
olhos// 
1 . pé - o=- pet-se>gu J 
::J 
._ . pé - dOl-E?S 
3- pé - de ·,·ern LISCII- os Ol 
4. pé vj do:. 
c ,_,. pé tc?tnto quanto o 
6. pé s olhos 
1,:,:-:E!,:, 
lr r. I L UF\AÇ"'u DO Pé 1 1\IL; MD~~ DE~;;L~>.r:;;+1 r·1~r' r f:, r~~-DL·::.:.. ::: ;>:Cl··~~;~~. -~r L~ F< AS 1 
r-1 ·--r ---,, ·1r .. -. 2::. -;,~ --1- ------4------- ----- -1 ;-~·.::--;.~:---·- --------· 
~ I 3"-t 1 • 2:.. •T•S ' 2 I 1 7(1. i::: m: 
;:1 I 7S'~• · (l(l rr.~ b I ; 32 . : · m·· 
.:; I 382 • ~.c• ms 2 I 1 91 • 2'.: ms 
5 607 - 50 ms 4 151 . E- ms 
~J 4t:.::'•. •)(1 m~ ------· 2 I 2::~2 . ::=·) ms 
Obs~rvE o ~0lor da duraç~c méd1a d~s s~laba~ dos pés de 
ele :e f.... p ,. i me 1 r.,~ '.1ista, 
ternos a imrressâo d~ que e~~~s pé~ terJan rner.oi 
J n 1 e ,- i o ,- <'<c 
no segundD, apenas du3S· No t~1ce1ro pé, aparecerr se1s silabas . ro 
qua~to a~enas duas . No quinto pé, a~~~ecem ou2tro Sllsbas ~ na se·:to, 
quando seg uirem urn:~ ,caça// num /1uc1 to// muito /denso// 
1 • pé quandc· segu1rem uma 
2 · pé caç·a 
3- pt:: nL\m 
l,. pé mato 
5 . pé mu 1 te• 
6- pé denso OLI 
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TAFIEL {:, 33: DUFJ.ç.nn f•CJ ~ . ~E' ~:• 
jP~URAÇ~f• DO Fé.!NUMfF\'0 !'E 5 I 't . A1'l~c_. 1 t·1 .... I.l l:_ [ ' -· ,r.:r. r -,._- -- ----·--; 
- - - .r , 'l t . • I;:_ - .. r , .,., nO [\(.!t[, ~ J LA :H A;:; f-1-l-- 821 . 2~i m~~- ------7 --- --- ---------- -- ---------------
1 2 39(.'1 • (:\( ! ms c· 
l 3 1E3 - 7 5 ffiE 21 I 
I ~ I ;~1 ~ : ~: ~:: 2 I ~~j_ ··' . .:-. , ~ · m ~ 2 _L ___ -----
·----------
1 1 7. :-<2 m::-
19:'J . ~)(1 m~ • 
l - .~. 7~· ff•'-= c=- . 
1 8 .:-. • . '75 n•= 
l '-l ,, . ~";' ifl~ 
2~~ .. -:~ . 87 ms 
/numa// ou durante a /noite - // 
1 • pé -- ? 
2 . pé - numa 
3. pé - cu durante 
4. pt: -noite: 
TABELA 3~: DURAÇAO DOS P~S 
r--· I I FÊ. DUR.'4Ç{;;c 1 0[1 Pé: I NlJI'1ERCI f• E SIL(-lBAS I MetDJA DE DUR~~ÇA[t DAS SILABAS 
I I ~1 1 2 I 617-00 rrs 2 + I 2(1!:; .66 ms I 2 48(1. <)() Ih::- 4 12( . (l:) m: I I 
I 4 I 427 - 51) m~ I 2 + I 213-75 ms .J I __ __ Ii 
A paus,:~ que está no segLtndo pé terr umc:- dLil·ecçâo de 212-00 ms . 
A duraçâu de psusa que está no quarto pe n~o foi possiveJ medjr com 
evat1d~o. mas tem longa duraçâo . de ma l s ou menos 337-50 ms . 
Este jogo /mostra// como fazer /isso-// 
1 -pt-- - F?stc· joç: ·l 
? · r ,., -- rnos t ~- 2 
3-pé - como fa~er 
4 - pé - 1!:=0 . • 
TABEI A 35: DURAçno DOS P~S 
dursç~o de 382-50 ms. 
Qualquer número de joga/dores// 
1 . pé - q u 21 que l" r• ~·me 1· o de J og 2t 
2 . pef - cJo•-es 




I){ C"· r· J LAt" ~ """'~ ·t~~-- 3H~ 
lfiC"' 
, . _ ~ ms I 
. ~ • o ITIS' 
2E~.s~ ms I 
______________ _j 
I-!1 _F1'_É_~I o_u_E_·r:-_.ç_,...._· L_-~_r_>o __ F'_É+N_t:J_"'_M_E_R_·c_,_o_~1_s_r _L_A_B_A_,...._;:.,+-r.,_~t_o_r_r_1_D_E_1 ?_oc,...-.. -u. -:-.~-. ç;_Am-~_-o_t_-• f_;_~_I L ABAS I 9•)0. 0(; m= ~ -I 2 __ _L __ 3_2_2_._~_._c>_rr_'s-~--------2---------~---------1-6_:_._2_~__ffi_•s ___________ ~\ 
pode partici/par// da brinca/deira// 
1 • pé - pc·de p,::q-t.i c i 
..... 
C.• pé - ra1-
3. pt - da b.-inca 




1 F'r.. !nuRr-IC.toj,, !•O F'f' .,N· ~...,~ r.L- r,::- CJI '"I'•''"'I'1'fl)(. r,r DF ,- , r ,.,_ '· •-'- .. ~t .'H_:j_' L. t - J ~ .• •-~[_ . ._,,'\=, -·~L.. H1-H::-~ C: 1 •r.• r I 
~ 1 C>' ~ • f? 1 I m::; 1 9 ] • (" :::1 IT ,; 
382.~0 m~ 3 127.50 rr~ 
1 .... :~.-~-. -~~.81:-2~~ ms.- ~l---41 ------ ~--- ·---1-..,-:-.:::=;]-rr.---
9'?~ .. (li) mo:: 2 + 325. •)U m~ 
-·-··--- ___ j _____________________ _ 
I 
_ _j 
Um /deles// esconderá um re/lógio// 
~ . PF' LIITI 
2- pE' - dt:>) €"'" 
':) 
-- . 
p~ esc: c•n c1 e l'" t:. um ,-E· 
4· pé lé.çn o 
TABELA 38: DURAÇAO DOS P~S 
I 
H :r P~ jDUR"rld [I DO F~INI.)MEFO DE SILAB?6 M~::.DIA DE DURAÇ PI O 
1 157. 5•:• ms 1 157 - 50 
c: 326 - 25 ms 2 163. 12 
3 6(17 . 5(1 ms 5 121 • 50 
4 333 -75 m:; ':::> ..._ 16t-8" 
com tique taque/ forte// em algum lugar da /sala.// 
1· pé-
2- pé 
3 - pé 
4- pé 
com tique t.aque 
fo,-t.e ·· 
em algum lug~r da 













t E."fTlD!:': t~ c! 1 r r + -
.. "' 
íi~C'\ f Ol o o 1 IT•E O l- ~ 2 m:... . ' t,;. 
Feito /1sto ~ // os outr os esperam do lado de / f o r a// . 
1 • PÉ fe1t.o 




- 'f c:-.r êi 




: -· i 4 
352 . 5(1 
667 . 5(1 




118l . 25 ms I 
lac.ic de 
DE ~~LABAS M~DIA DE DUR~CAO DAS 
9 
2 + .. ·. 
17o . é·5 ms 
22c - ~~-, ms 
181 . 6f:.. ms 
39:; . '75 ms 
terr 
r ., o At::Ao- o 





A dlll-aç âo da p au s 2- q u e pETtencP ao seg• tndo pé é de 337 . 5(, 
ms, a pausa que pertence ao quarto pé tem uma duraç~o d~ 802 -50 ms. 
~ mu1to 1nteressante n o tar a duraçâo d6 pausa d o quarto pé: ela ~ 
muito longa e faz com que o terce1ro pé, que tem nove silabas, t e nha 
Esses joga/dores// ter~o um mi/nuto// 
l . pé -- PS:tS ~~c: JOgé1 
'::) 
·-. 
pt.• - cl cn-e~.· 
3. p(i~ - t.p1· âr• um mJ 
4 . pE> - nu to 
TA8Sl A 41 : DLIRAÇ~C1 DOS F'ÉE 
I 
S T LAB~S~~~niA DF ~UR~c~r DAS S J LABPSI 
- - ------:· 
DE 
513 - 7:-: 
3-l l . 25 
"127 . "';(l 











para tentar desco/brir// onde o rel ógio f o1 escon/dido// 
1· pé- l•al·a ter.t.:•r de:=co 
2 . p e -- t. ,- 1 ,. 
3- pé - onde o rel6g1o f oJ escor. 
4 . p<? - r~ctr.o '· 
TABELA 42 : DURAÇ~O DOS P~S 
I I PÉ DURAÇ~O DD ·~ NlJ MEf;.J DE SI LAF:AS 
1 896 - ?t::; ms 6 
2 221 . 25 ms 1 
-=· ._, 1 185 . 25 ms 7 




A DE !XJRAÇ~O DAS 
149 . ::o ms 
221 -25 ms 







S I LABASI 
me. E~sa pausa f ~z com que a duração méd1• d~~ si l abas cai a de 
8 4 
sem t1rar nada do lu/gar - // 
1 . ~ ~ ·- ~f"·m ti 1·a,· nada do 111 
2. !="'é - 9a · 
·-- - ···--··- -·· 
DE DU~ ; (.'; C! Dfl_t?. E, I L A~AEi .I 
13S - ~: m~ I 
487 - 5~ ms I 
para as silaba~ do pr1meiro p~. 
Quem a/char// ganhará a medalha de / ouro-// 
1 • p~ quem a 
?. pé cha•· 
3 . pé - ganha ré a medalha de 
4 - pé - ou-o 
TABELA 4~: DURAÇ~O DOS P~S 
Pé: DURAÇI-ti0 
l 
no PÉ: NlJ~·1ERO DE S!LABASIME:DIA DE D:.JF:.;::~o DAS S ILABAS 
1 221-2:.· m::: 2 11C•. 6E ms 
2 322. 51) ms 1 322-51) ms 
3 873 -75 m:: 7 124-82 ms 
4 2•)6 . 25 ms. 2 + I 103. 12 ms 
A pe~usa de qucn-t.o pé n~o fo1 possíve: medll- corr muita 
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2-7· ESTUDO DAS FREQüENCIAS DOS FORMANTES DAS VOGAIS 
i orm.:~ntr:·~ 1 • .... c ',O• ál1coc 
c· es t.udc• sepa1 cll- a·:~. ac:Ctrdo com 
Os 
ca?os. apresEnt~m-se gráf1cos de distr1buiç~o dF F1-F2 para llltst -ar 
alg~n~ fato~ m~1s 1nteressantPS · 
A local1:aç~o das palavras no~ espectroq1 amas será indicada 
l c•go epo s 
"espec t ~-og l-.=tm2t 
pal.:~ ... -- c:;.tac:la-
de númerc. '::JII '- . 
onde~ por e:emplo 
OLt local onde 
TABELA 45: VALORES DOS FORMANTES DAS VOGAIS ORAIS SIMPLES 
encont.l-a 
TABELA 45-A: VALORES DOS FORMANTES DAS VOGAIS ORAIS TONICAS 
[-F'ALAVRA Fl F2 F3 =-~ I 
I J o oo 59 37!:· 1(11)(1 ló25 I 
I I JOgado l·es Sli.• 375 1125 2625 I I JOgado r e s su. 375 8(l(J 1250 I 125(l 2850 A 1 
87~i 1125 I 
pel-segu 1 d 0 1-e~ S5 375 1125 2750 A2 J 
P~~,; S\io 
I ,-e • ó r r• S 1 2 
I )- E i ó l:.;j 1 o s 1 7 
I n:: 1 ó •;ll n SLf 
I o 1 hü<:~ Sr.:. 
I ! mo =+ 1 i1 S9 
I -~ 






descot 1 1· 517 25(1 
i sso Sl1) 
i :te• E' j '-t 
r.ac::c i do 83 
ou"' i ros S6 
é-Scond i do Sl'7 
t i que Sl? 
e sses 815 
































































































__ __,__s_(_)c_:• _ _.....l_l_s_o_o __1__~3oo I 
Bt. 
TABELA 45-B: VALORES DOS FORMANTES DAS VOGAIS O~AIS PRETONICAS 
,-F'AL f; ... -r,r~------_j_-,-Fl--·-T···· Fé.--·--r- c-;---- -· ---
1 --~·--------+ f d~·s::: O "" lr st:- I 3(JI")- ; 85·• I ---
1 I , I 
F'o s==>?nt·l Si'} I 37~.; I 10(1Cl I 162::, 
SB 
SJ5 







-I ,._1 I ~-?"'' I 38( · 
I 2'51) 
I 250 
perseguido~es 55 I 25~ 
I 500 
I so~-~ 
l" e loglo 517 I 
I 
50•") 
P e cseguldorEs 55 I 375 
perse çt 11 dol-es 55 I 25(1 
nove centos Sl I 500 
s e gu1 n?m 57 I 250 
d e scob 1-11- 516 I 25(1 



















































---------- - --- I ~------·-----~ 
e::=ceond e cá ~,Jp I 4(l(J I J.5(H_• j i.?8'"~· I 
.1.000 
TABELA 45 - C: VALORES DOS FORMANTES DAS VOGAI S ORAIS ATONAS 
F' AL {..j\_,r;·r-~---------l--F· ;- -~-F 2 -~-F 3 ------·1 
I --!-- ----·--~ 
I 
I ~-----
1 GL· t ,. o s; Si 4 
I I CoLI. ldO E'- ss 
~~ C•] ~""' os 56 
rt<=.SCld 0 53 
I 
escondid 0 517 
feito S14 
mat 0 8'7 
810 
I I I 
1 250 1125 l 3ooo ! 
I I I i 2sü 1 üso I 29oc· I 
J t I I 300 1375 I 2625 I 
I 250 120(· I 2500 I 
I 150 450 I I 
I ?50 13sn I 2500 I 
I 25') I I 
I 250 I 
I 2~~ 1000 I 
I 275 1650 I 2500 
I 350 1000 I 








ou r o s 19 _____ j _ _ ~5_•.)_...!-__9_o_o_....J_ ____ __; 
88 
~- F·{lt?.I!R~- ---r- Fcr-~~" =r ·~--~-· 
, ,1 og o so I 37~:. 8~''~" I 125.) 
I •·u' t o S7 I 25t• ll ?"• I 2 875 
I , . 
, re.ogl o ~12 I 250 I 
I r E J ó q ' o S 1 7 I 380 1 •">' •. • • I 
de I e ~. S 1? I 25(> 16~J ( • I 2'750 
esse s S15 I 250 1500 I 2750 
_iog ado , e <:, s:6 I 3t)•~, 162~; I 275(1 
51 0 I 3 c:·t) 
pe,-sequl rlcr e -:: s::. 
1 
251) 
c .l ..., 
.__\. c .. 
I ':!75 
I I 2!:··) 
I 25(1 
I 251) 







TMP~LA 45-D: VALORES DOS FORMANTES n AS VOGAIS ORAIS NOS MONOSSILABOS 
F'ALh\iRA Fl I F2 1-F-3 Ft~ 
de Sl 250 1750 7E•) 
lado dP. s·c:-.L ...o 250 1500 288(! 
I Í F-'hLA\lSA 
t-c:o ~ p s ~-se g ll 1 c f o ~-E>;, 
I o:= OL ·.i drc. SI· 




:.:~:·.o I I 1 (!(!() 




'-1 (l(l I 1 ( •0•"> 
I 
I I 
'-1~· ·:1 I 8·")(J J lug.:n· S 18 
TABELA 45-E: VALORES DOS FORMANTES DA VOGAL ORAL POSTONICA N~O 
FINAL 
Pf~LA',iRA ·····-······-·-r·--F--~--- ---~ ---F2 -~- F3 --1 ~-------:---+ l -- ! 
- I _r_~'-'_··_;r_,e_l_·_.-:· __ s_l r_,_ 4(>..-, I 125• ... • I 2750 J 
2.7.1. COMENTARIOS 
colocad:::> aper.as Slmpllficar a 
comentários SPr~o u sad os eEse~ simbolos. 
90 
os 
N.:; palavra •jogadores• 516 CAl>, ex 1ste~ d o1s possive 1 ~ 
valGrEs para 0 segundo formante e dois va]o~es para o 
formante. Consjdpra ndo o valor de segun d o formante como send o de 
formante . Acredito que este5 valores seriam poucc pro,évels ~ mesmo 
valores m~:s alto~ 
112::''· c:ps- é pn"JV~vel c:omc· 
<A3 ) . o 
v::.lor se:r,dc· valo·· do 
d e 75(, cpE come 
o vê lo1- de 
1300 cos ser1a o valor do F2. 
tof"IJ CF.IS l1J com v~ lcres ac1ma de dE:' 
20tY.' cps. o F3-
e i5 t 1- un. fo1·mar.te com o valo,- de '78·.) t.p5 . Esse va1 or n~o pode ser 
atr1bu1do como valor do Fl por ser muito altc . po1s as vog3iç ora1s 
p .-etõ,..nca:: [o] tE;m o p1-ime1ro fc:q-mar.te corr ve.lc1- abai :;o de 400 cps; 
n~o é possivel ser o valor do F2. jé que e s tes t~m valore~ ac1ma de 
Nc1 espec trog ,-ama 6. onde f o 1 ana 11 sada a pa 1 avJ-a " u sar" 
CB2l~ fo1 med1d c o valor do terce1ro f orman te no meio· O F3 começa 
c;,; apar·ece=- nCI segunda met..?~rl· c1a &t-tlcttlaçJ;c• da .·c·;~l f.oJ . 
N<"' pC.l,:!\.'l"éo "relógio" S<i f['l,l. pe:u·e.::E E Y i~.tll- llrTl rultro 
fc•nnante· com o valeoi- de 1(l r)(l cps . 
na pC'IJClVl· a "pe>Y"Se>guidores" S:i (85 t . e ;:J.S.t.E Uno fol::la r·d.f.? CC.•m C:i 
valor de 6~5 cps - Urr ~~lor um pouco bai v o par~ se- consldEr~dG como 
se""tdo D segundo fonnt?nte e l.ltn pc.•uco alto 
de:: F J J nf e ,-1 Ol-es 2\ 5( 1 1 CPC' e v a l on?~. de· F2 s• 1pe ,-~o ·er,:. 2- 'I 5•.•:·; c ps. 
r,2 p.;;la-.l-'• "te Y"~o " S16 B6J. C'I.Ç·e•·ece um f:: ··mantf"> COii• o Vé'I}O a 
de: 100(1 cp::'" F'CidEJ se.- ]nflu~ncL= dél tónic.:~ que é ~éls2ll:.-f-lda. 
Na pa]avTa "minuto" 516 1Cl;. apa1·ece um f o, ·mante:• com a 
e~contradCis os valores dos tormantes 2 e 3. 
Coml-•c:u-~ncfc, c•s vc:.Jores do:: torm;::mte~ da vogal oJ-çd têin1c.:\ (uJ 
COITo O S VC.lOl"eS dos fol-mc?ntes da vogc.l c•-al tÕnl Cé [oJ • .:t2-sc;· quE• O 
pr·irT'elt-o formante d a ve"'gal [u j é ma1s alto. ~ chfíc,, f c.::e1- um.=. 
compara~~o usando o segundo e t.ercejrn formantes porque, ne ma1or12 
das ·.:e::E?s . o espectrogram.:. de· [uJ r.~o os. mo~:-a. mac·. na méd1a 
encor;t.-ada . o F2 é n . .:us ba1 ::o r· ~ vog.:-1 : uJ . 
0Ltant.o à vogal fechad a [oJ e à vogal abel-ta [ .) J. pode-se 
d1ze1- que a vogal abel- ta tem urr• F l mai!::: alto~ ve,a tabela lA. Cl!:' 
valeres do p1 1me1ro formante est.~o sempre por volt? de ~00 cps; para 
a vogal tôn1ca f ech adC\ os valores do Fl es t .'ào s empl- e pcn- vo lta de 
375 cps; e a1nda s~o mais ba1xos nas voga1s átonas, veja tabela !C-
9 .. 
seqt11r.tes "V6lC•li:?S cjp fr•rme<nte~ Fl- 500 cps E? F2- 10~~. cpc. 
dP uma vogal 1ntermedj~ri~ entrE-
p;:..·,-c:. c Fl E rr~ J 1 o 
de· F 1, 
o [lJ s~o os b~iYoe valore s do primejrc formante E o~ altos valarPs 
de segundo. 
vogal átonF.\ re·J~ 
vog2l 1ntermed1ar1a. entre a [eJ e o [iJ, temos um [ L ] . 
Valores para as p?lavras utirar" e unovec entos" : 
o. 1 
PALAVRA Fl F2 F3 
[í] til-al- I 3B1) 18•)0 
I I I [e) novecent.o=: 500 l(l(l(> 1550 
ouc. 1. di~ de dE' um [ ~ J • 
volt.c?. de O segundo 
da vl:"lgc"\] r j J e [e 1. que ~~C"I de 1 87~. cps. 
() . ? 
í F~1U:WF.;A Fl TF"f:-1 
1--- --~--·-i l 
I to;-liCB [e] e =t.e 3"<=; 1 7"'jó.) I I t< t or,.; [eJ 1 o1· t e ,..J~ t:" 187~'-j . ... I..; 
I 








" t i ,. a r· " oco 1Tem qu ~se os mesn,os v<:< l on:s de F 1 e ;::-2. Isto que-·,- d 1 zel-
que há apc3rent.ement.e a iT'E'Srr,,:; ql'al1dade vocálica e- todos os t.:é\sos. 
Mas come o F2 é mal~ Blto em dois doE casos. o cJe poae-se d1zer é 
otJ<:> r .. a1or v.:~101- 01= F2 caract.e ~·iz.:~ uma vogal m.=1is õ lt.a . equ1valente a 
voga] f1J . 
Nc caso d.;:. pret.oni ca [ eJ ~ da pa 1 a v;·.:- "novecentos". o 
pr1meiro formante é multo mais alto do que o espe~ado, e o segundo e 
terceiro formantes s~o mu1t.o ma1s bai :-:os. com os 
fol-mt"'ntes t1p1cos da vogal [eJ. Isto d 1 ::e.- que a qua lidc"'de::· 
"qual que-;·" CC"t(Tt Ct~., for r!lC"\r·,t.e<:· da~; CiE"•rTlc:t.l <_:". pa J .=tVi""êl: • C•t•~·C 1"Vc•-<EC qut:• r1~' 
u;r,ét gi-e~•·ade d li ".:'a"f:nc-= : nr p.:da·.1-é "qual quer· " tET,-sc urro 'vog.od .=tDe,·ta 
N ~ 1[-; e lA~ d,:.s 
"re !ógio" E"• " e sper am" t.érr. a fTIE:SITlEi qL•Dl J dc"'lclE• v'OC~ llCei dP um,:> \ e1g2l 
ê'lt•e:-l·ta . ol• seJêl• d~ un. 1" // ]. 
N.:; 
TABELA 46: VALORES DOS FORMANTES DAS VOGAIS ORAIS DJTONGADAS 
.----· -------,---·------r---
1 Fl:!l H'v'F-•A 
1
, __ F~-- j_ _____ F2 --
~,1lr,r-=-r!,""' •. ·Ll-=:; cl• '=l.··,,·l-':~~,.·<-, I jJ.,'::lc-,-1"7 r:-,,·, L i ... L " '- ,.._ ~ • ~- • "· \ •• ·-~ '" I , ••• 
fel 517 275 I 1125-17~0-1375 
I I I 25;) ·- ::.ot"> c;nde o ~:;17 
feit.u 5.~4 l '-i 5\)·-E':.(> 
outro=. S14 375-4(>(~ 
r. c> l t12 S8 
c:.lgurn 813 
5~}(;-::i(J() 
oiter.t: e S2 
o 1 1: en t 21 3(10-2::.0(1 
do 1 !::'· Sé 
m! 1 S1 250 
! t r J n t.a e S 1 275- 38•'> 
I qualquer SlO I 






l :1 pc-,-2(>()1) 
9i)(l-








( 2. 2 ,l 









(2 . 7l I 
I 
I 
<2 · ~~ - ! 
96 
No d1t.or1go [auJ da pa)é\~;Ta "algum" (2 . 1) , o t erce1r0 
fo-mante, que tem um valor de 275u cps, aparece apenas n~ pr1meira 
metade do segmento. 
No ditongo [ouJ da palevra •ouvidosu <<2-2l, a intensidade 
chegar em 980 cr~· 
c:1 r, 
'vOl ta. d!:' 
seg men te•. 
tJ::: c 1 t.ongc· fc;i} "tr inta e" (2.7J. o 
[o 1. mc;s um Ú1 í c i o com umc> vc•g.;:d [ 1 J. D 1 s so ccnc 1 Lll -=e· quP ouve• um 
d1tonoo (ioJ e n~o um [oJJ. 
Apresentam-se, nes t s t abela C2 os v2]~~~s dos formant~s do 
tritongo [u~uJ . d~ palavra "qualquer" . Pode-se observar qu~ os 
valores dos seus formantes s~o bem semelns~tes aos valor~~ dos 
formantes encontrados para ~ vogal fechada (o ] e a aberta [ 
tabela l . P.. 
Com os vaJore!:' dos formantes deste tritongo e ob=:ervando 




d1 f P ,-c:-, t.c:-~ •• 
VC•Cé'l l J C"él.!: du~ 
tPmD!=, ll(fl i 1 1 t.olof:~O re.~ J 1 ::nu r o rno um 
.:,bJ.? ·te;, L J • 
.:;lqt1:-1:. ca~.os. obsP.o-va-·::-.E' Ltmu. t;-.:·n~.iç~c.· be:-m rnar-c.::~a. e m outl-C.l!:·., Llf•k• 
t.1·ansiç~c-· bf:"rr• rT•E:noJ-. na:. Cltê.l!:: ta.ve~, po:~a:T.o~. ::.=e· Qlll? OlGlrE.. llfí• 
m~:Jrord onç.o e n~c· urr, o 1 tc•ngc·. 
Nas r?l3V'6E Hfoi , noite , escondido e dois". o prlmelrO e o 
berr VOÇ12-lE moneotor.go: . o 
fonna:-rte mostra clac2mer.tt= c:; t,anEiç.~C"J que !::t:> d~ ce um2. qu,:.lidad~ 
voc~lica para ç~tra , ti~ica oo5 d1tungos . 
É" lntf:~ressC:~nt.P obser·val- que c.1 ditongc ro1J rlê<5 p:-•]ê:lvJ·a~.:, 
"fo1" rc "dois" terr. traJetórie~ opo"-tas roo se;:u-.do fo r marotE"· Alérr, 
d1stn. a1nda possuem tr2s momen~os distintos re~resent21ndo o Lomeço. 
me10 e f1m d~ articu laç ~o; 
Q.3 
jPALAVRAI F2 
fo1 517 11 25-1750-1 375 
ldOlS 52 1450-1125-1750 
9-. 
c..c-sc, c nmt: r.,-
·flrTI IU) -l.c su f:"\:i r . E=:tc:~<·: 
E:lemento:: d l i p ,-E' II t.r:-
ESPECTROGRAMAS 






1 ( ,.-, 
como 
[ E 1 J 
ela p c. J r.. v•·;:. " br· in c a d e1ra" c.Pm 
mu J t c:• com 
Nc:o. - pc::.lc.-.1-.;.s " oitenta " E " t r inta e " c;;:,;:.x ec..-,. um seçundo 
c.c·rr r.< ·.,;.:de .• - dP. í úOü cp:: e~ )ogu .;,c1rr • .:::, urr uu·tl-o fo.-mar. t.e. 
Net. pc-. l a v l"C< "tr inta :egu'ldCJ CC 1000 
outro formante Jogo etc1me desse iormante, coffi valer dP 1250 cps . qu~ 
'·2·1 c r es- c:endc étté> c:r.egêlr a 2(l(>(l cps, no momef'ltc e• qUE' c.::.r;·esoc:•'lde .; 
'vOÇJél l ( 1]. 
ao c:ontrár1c do que acabamos de ver. permanece constante 
du1-ant.e tc :'a a a'-tlculaç~c· do d1t.ongo. mas. ac1mê< deste fonnante, 
apal-ece um 01ttTo form.::•r,te que começa com o ve.lm- de 1375 cps, em 
c1mél da ~ogal [aJ. e de 1875 cps . do em cima d~ ~ogal [1] . 
N.: p.;davl-a " mil" (51) . e.·Jste apenéls urrt primeiro f onrtant.e e 
a var1ac~o do segundo formant.e é muito pequena. Ma s se obser~armcs o 
espectrograma. constata-sP que e~1ste um outro formante por volta de 
1 '•1 
TABELA 47: VALORES DOS FORMANTES DAS VOGAIS NASAIS SIMPLES 
urr, 51 l(l(l(i 625 
um 516 350 750 
un, 512 
uma Sí 875 
num S7 400 
n~mero 810 300 1125 600 
nLm,c; 58 38<) 800 
algum Sl3 25(} 
Catar1na 53 230 5C)(l 275(! 
br1ncadeir~ Sll 230 5<)(• 2(11)(l 2750 
denso S7 18~i(l 2750 
tenta1- S] 6 4-50 1750 2850 
o 1 t.e>n ta SE:~ 500 1 1 (l(1(1 
~----------------~-------L---
1625 2200 _ 1~650 
----------L------
102 
í F'ALA\!f,;, I F 1 I rt'l!l F2 FN2 --T-F3 I 
L --+--~-------~--------1-----~ l r. c.• ~·e:c t;·~~ to'"' ~.] ~·•>(• I 1 iVJt l 62'::· 2?~.(l l 2875 I 
I to- ' n te S: I <'C.u I 85,·· ! ?•:>nr, 275<• I 
L_~ r ç~~~~·'~ _____ j_~~:_-) __ j _ _:~x' __j ________ ._2_::._·~_··_) _____ , ____ L_:_·~_- 2_~::_. __ / 
2 . 7 . 3. COMENT~R IOS 
""' vogal [u J bc3Í ':O~ 
~alores oc pr1m~iro e de ~eoundo fo~man tes. Gera lm~nte, n~c temo~ o 
ma1~ bal )0 que o prime1ro formante d21 vogal [o]. Na tabela 3~ logo~ 
voga 1 nasal [o:l uma quC\}jdade vT•cálicc:; bem p;ó"'Jffi8 da qLtaJidade 
"onde" .• 
"escondido" ~ "esco nderá" temos valores d~ ~1 e F2 mu1t o semelhantes 
21os ~alores ercontrados para a 
poder- se-la d1=er que as vogai s nasa1s méd1as pc ~eriore~ tendem a 
ma1s "aber·tas" . do ponto de viste< f i slCO• Pa1-ece que a 
ton1c1dade i nf J w:mc i a este ''abal >:amento" . d1ante destes 
e;: emplo::. 
/V 
ind1car· . também. que OLtYe d1tongaçi~m, ent~o ter-íamo: w r. [ o '-)] . 
Na palavra "como'~ , a pr-imei r-a e segunda -..ogal te·m os me smos 
l (_•: 
O prime1ro form~nt~ d~ voqal 
vnçal [ 1 l ; 
:indlrndOJPS de:. 
1nd1ca que est2s vog~1s nasaJs t~m a m~sm~ qual1c~de ~c=állca básica 
TABELA 48: VALORES DOS FORMANTES DAS VOGAIS NASAIS DJTONGADAS 
F'~LA'.IRA F] I F2 F3 ! FN l ~ 
2 0n I' q,:;••-235<"> I pr;, f.)3 2751) l 5t)•) I 
I I em 513 250 2125-1?00 28(r(l 5(h) I 
I I 1 7(•!)-21 5( 275(1 I 625 serr. s 3(1(; I 
I I I qL•em 518 250 2150-2300 2 75u I 5(l(j 
I I I Possenti 53 375-480 150ü-19iJO 275(1 I 10(11) I L ___ _ ! ___ __j 
10 4 
2.7.4 . COMENT~RIOS 
~J·:.~ p JlCI''l-a.s "em" (S? r> S'l3), "sem" E· "quem" . fol-.:.n, 
co 1 c•c a dos (j qur--
p a j a 'v' ,- C\ s • 
c on :::.o aro t f:? 
[aul. Isto mos:.tra como o c:onte>;to pr.:Jd!? , n f 1 u e n c i a ,-
ac:óst!Cb de elem0ntos adjacentes . ~ palatal prO \OCou um mo~1mento 
TABELA 49 : VALORES DOS FORMANTES DOS DITO~GOS NASAIS 
!PALAVRA F1 F2 F3 
i quando 56 375-4(>(1 1 ül)(' - 1 05(1 
quanto 86 200-SOí:• 625-1200 
te ;-;;.0 S16 5(>•)-375 1500-1 (H)t"l 2j 5•) 
I lmuiteo S7 200 5(>0 
__j 
2 . 7.5. COMENTARIOS 
TABELA 50: MÉDIA DOS VALORES DOS FORMANTES DAS VOGAIS 
u 
25(;- J 8"'15 I 
I 
3'7S-1125i 
e·- .. -e! 
_,:li)-· j (_) I....} I 
y.ry)- 8'7'(1 
~1=\L! NASAL ! 
~~-----_L_ ___ -
;; LJ.a;·,-1 4 r, ( , 
P. 45(1-1700 
I J 240-2U60! o 375- B•.ll) I 
l------------r---------! 
PF:F rn~JT c.:. 1 'iHDtl,:;. FJ r--t~·osre· . T ~~J 
5·: ()- 14 n) ! 41 .:>- 1 36··1 l - I 
::~•',()-] 661·, I 28(i-16f'5 4 !)(•- : 2~·0 I ;~n-1500 
1
1 , 
2R•)-j 900 I 2~.(1 I 
3oU-l0b0 I E7~-1D3~ I 
375-~375 I I 
2:i'~)-6=·') 
·---~---··-·----'- ______ __j 
-rJ0-102(> I u I 3 1 s -7 4 '·' I 
L__~--------~----------~ 
105 
2-B· A VOGAL [aJ 
de:; vnqa 1 
~e~1dos come~t~rJos. 
[ ., 21-' em t.:.~b eJ ;;:.;:: . . , 
TABELA 51-A: VALORES DOS FORMANTES DA VOGAL [aJ TONICA 
l OCOF:F:i~~:~- ,----, r- ·--. 
. ._ .. F1 ~F2 __ F3 ~ E3F'ECT;.:::OGC.:í2JI·1A I ~--------- ----1 
p c\,- t 1 c i p a 1· 625 l 1350 2~00 , S-11 ] 
I 
I e~.condel-21 62:'.i 1450 275() s. 12 
taque 62~· 13~.,.1 2875 s. 12 
I ~~·I [ 
jluga-.- 6Sl<=: 15001 26251 5 - 18 1,.. • ..... 
ls2Ja 625 11 ::,o l 280•) s. 13 
i 
18751 lladc' 625 1 j 5(1 s. 1:::. 
I 
I 
600 13r)(l , 2(>~)() S-16 I ç.= ,-a 
I I I 1 ter. ta~- I 550 1500 2125 s. 16 I t 1 ,-a~- I I 625 155t) 25')(> s. 17 
I I 1375! 28751 ;1ada 6t)(l f -18 I I I 
!1uga1- I 
I 
25001 5 t)(i 150•) I s. 13 
lc:ac;e. I I 700 1500 27ü0 S • r)Lt \usar I 
_L:_25 j 1375 2(lf)(l 5.5/S.:_j 
106 
~:. 19 
I c< C. h.-~,-
~"1 c:> f I ~I 2 ( 2 ~'·da lh<, 
&,25 { 1 :rlt() 25~ai) 
75(! I l !:~ -l(l 28'7:::. 
620· 1 1 271.) l 275._,_.).....__ 
s . 18 
s - l9 
TABELA 51-B: VALORES DOS FORMANTES DA VOGAL [aJ ATONA FINAL 
fOC:OF~-r 
t------
1 E~nt2 37~ 
c 2. t '"'' ,- 1 na 35() 
t•m.:- 62~1 
c:aça 3C,r, 
rh ,.,.,;:, =·c>·-; 
mo:· tr-c:. 2:.-~(1 
b\-lncc:<dell-é'<l 375 
sal c:• 5•)(1 
to1·a ~ !)(i 
p.:"xa 50(1 
nada 375 






l 5(H l 
1 j é~~. 
1 1 ..... ,., I 
.a ~J ~· 
1 1 =·(l 



















EC:-F'E C TF\OG;:. .:=.,t·1~· 
!:.3/S . ..,. 
s . . ·o 
5. •"l7 
s . ne 
f.;. ()Cf 
s. j 1 
s. 13 
s . 15 
s. 1 b 
s . 18 
s . 19 
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TABELA 51-C: VALORES DOS FORMANTES DA VOGAL [a J PRETONICA 
..--------·-- -·----r--- ... ----------
l (l[(lf-.:F-:Et\):: {~1-:- _ _l~!~-~- . i. F~.-<9 .. I F :;,~~E~1 ~~(J3Rt~!'i r..! 
t al•l Jl I 4::"·(~)~ 1 ::-••.l•J s . u J I 
I i I I I 
nasc:i dc.• I C:.? ~· I l~t,·>r,! 290 •) s.11?. i l ! ,. 
I ' I i ::;r,,> I 1 ~:o: ! t-=:::-.2~·: ~-. :::1 / s . ,., I 
I I I I I 
I I I I I I S•.ll.l I 16t)) I 27~~(; I s . 3/S. '" ! 
! 5(1(1 I 1 3 •: 1 .) I 287~i I ~ .. 1)9 
I ! I ! 
I 50o I J37sl 262~1 
I I I 









~. • J r) 
I 
s . 11 I 
1 
,1 og;;.rlon?<: J 
_I I 

















TABELA 51-D: VALORES DOS FORMANTES DA VOGAL [a J EM MONOSS ILABOS 
I -----, 
OCOF-'PENC I A !Fl F 2 1 Esr=·ECTF.:osç;:Hr1A i 
a ( noite:•> 1 :'tUO s .•) 8 I I 
I 
da 450 1400 2 8501 s . 11 I I 
I I I 
de? ::;,()() 1350! 2875 ! s . 13 I _j_ 
l ( >2 
TABELA 51-E: VALORES DOS FORMANTES DA VOGAL NASAL [aJ 
r-- ... :-----~--- -· ,--·--r- I I 
! OC.JFiRENC'Hi ~ 1 ~-~F r' tF~~-N ·-, ----- - ... - --. I I I ~ à;lt ;c. ----
1 
~;w;-r-j 3, ·~,· 2:·::;,,, 1 (,,_~;:, 
t a o 1 ' • I !'o(>•:• I l 25 •) 30:>(>(> I l .,,.>(> 
clu..-antf.::' .:1(1>.) I 1::.···1(1 265(; I 91fl 
ESF ET l F.; [I C;~. At·1~ I 
---~-----:-:;;- -~ 
-· . • ; ~· I 
S . r) t_, 
!.::; • 08 





'êo(>(> 1162~· I 265(> 
, n L• rr.a ! 50(1 I l 1::. ·I 2')(, ~) I _-__ 1 E . 1)8 
I_ _ _ ____ ___J ___ ~---·-'------'--- L_ --~ I 
2 - 8 ·1· Coment~rios 
que vogc::, 1 f. tona fJnel 
l •:>9 
um Fl 
cons1deravelmente mais baixo que o Fl encontrado p2ra a voqa] [aJ e~ 
625 H=. com maJor 1nC1d~ncJa do valnr de 375 Hz. 
p c.1 a Q fo ·.-mante , s endo que o comumente 
encontrado fo1 625 Hz. 
A vogal pret&nica [aJ t em valo res entre 375 e 625 Hz~ com 
ma1or inc1d~nc1a do valor de 5 00 Hz para o pr1me1ro formante. 
~ vogal nasal terr valores para o Fl entre 4 00 e 500 Hz 
como a vogal átona final, apresenta um Fl mais ba1 ~0 que o F l 
encontrado para a vogal (aJ em posiç~o tbn1 ca e pret& n1ca - Além de 
um~ reduç~o no valor do primeiro formante . a vogal (a J quando 
nasalizada apresent~ a1nda um fermente nasal, que aper~ce por voltd 
1 ] (o 
dE· j 1) 0) 1 J H:: • 
H-· . . 
r· 
.. om do J c;., p 1 j me: c•!:: fctmartes podemo~ 
I -----, l u I 
I I [ __ e c: I a I 
--· 
~ rToblS al to qLtE' [eJ. [o [ • , I 
- -' 
[oJ 
posteriores. sendo quF o [uJ ? mai~ alto =uP o [o] . O [aJ é 
t1p1c~me~tE umF vogal centr~l ~ ba1xa -
átona final -
Em um escudo sobre o VC<CJC:1.l átona t 1 n.:<l 
Orlando R- ~elm (1991) af1r~a quF as vaga1s C:1ltas exercem influ~ncia 
sobre as voga1e átonas finais~ levantando-as - t certo que ae vog~1s 
1nfluênc1a sobre as voga1s méc:as: as voga1s médJas 
an~er1ores tornam-se altas. e médias poster1ores tornam-se altas. 
mas n~o dei~am de ser anter1ores e poster1ore~ r~spectivamente . I elm 
] 1 J 
f' : l ;c. tE 
CAPITULO 3 
D U R A Ç A O 
3 . 0 . DURAÇAO 
3 -1· INTRODUÇAO 
(~ I c } 
;::. , I C.., 
... -c c. c:. 
c' rl L 1" - C ;::. C• 1 Í I t • 1 • .a f I!:: ,. ': ~ d:. ::. VCJC'c=~::. 
V0';<2<1 S- • e~lguns 
moto, 
duraç~o ~oc~lic~, mas n~o a controlam. 









duraçbee dos segmentos . En i ngl~s. segundo Lade~c9ed 
A vog2l da 
pc.laYI<'< "bãd", po1· e•:emplo , é ma1s long .. -1 dr. que i:: vr,ga] da palE• vrc.-• 
i f.:·' 
' ' . 
-1 =c 
3-2 · TABELAS DA DURAÇAO DAS VOGAIS E CONSOANTES 
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3.3 . DURAÇAO DAS VOGAIS 
3.3.1 . DURAÇAO DOS DITONGOS ORAIS E NASAIS 
TABELA 53: DURAÇAO DOS DITONGOS ORAIS E NASAIS 
~~0 I ~ 86-25 g l 8o - ?r-: l I -
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I e i 97. 5•) t 97-50 l l 
I o !.A) 121 . s·- I 
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3.3.2. DURAÇ~O DAS VOGAIS NASAIS 
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3.3.3 . DURAÇAO DAS VOGAIS ORAIS TONICAS 
TABELA 55: DURAÇ~O DAS VOGAIS ORAIS TON ICAS 
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3 . 3 . 4. DURAÇ~O DAS VOGAIS PRETONICAS 
TAB~LA 56: DURAÇ~O DAS VOGAIS PRETONICAS 
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3 . 3.5 . DURAÇAO DAS VOGAIS ATONAS FINAIS 
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6':0 • (l.) 
60 . O· > 
56-25 








I F-· o:::: sc>n t 1 
leste 'oocr tique taque ljogc.dores 
I s 
~ .. 13 
5.16 
E\ . 1 z~ 
I s. 15 ,5 . 3 IS-9 
. s .. 12 
,5 .1 (1 
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P.:n-ece have~- Ltma lnflLténcia dc:1 consoante seg'-tlnt.e. As 
maiores duraçbes est~o em vogais seguidas de consoantes continuas: 
[fJ. (s;.J e [z). 
9(l. () lTI'ô- PE I r f Çl'-1 "!.de r t:-!: ( 3 . 5l 
d r o g d o r i 
2 . (1 7. (J tL 5 4 . 5 12-ü 12. (1 l :.=:. ~· 2. () 8 . Cl ~ c:: I • -' 
Tot..:..] : ~~= mrr, c-'~ C"' rn~. 
''"" 
_,(...,, • ._j 
y o g a cj Cl 1 
c r:-~J. '-' 
, r 
b•...J 5 . (l 11.5 8 .() 14 . 0 12 . ') 11.5 
TotEl: ?8 . 0 mm- 585- 0 ms 
A tem meno1-
pal.:.vré<, e ess& r~dLç~o né< duraç~o está relacionada ac sent1do que o 
fala~te quer da, à oraç~o . o~ seJa • trata-se da &ntoaç~o . O falant e 
articula com ma1or rapidez a par te final da palavra •jogadores • que 
s~ encontra no e~pectrogram2 10. e len1Id~o a que 
duas palavras é mu1to pequena. mas cons1derável. A eegunds palavra 
tem maior duraç~o que a p r1me1ra, isso quer di~er que. no 
L C; C" C'. p e ! <'1 -· ,- ~ " _i o g a do r e s " • 
c:. c. 1 1 P r, t 1 • 
r . '-~ 
[.;.] 
dE- êlQLirT;C. mc;-;Fll'ê, fJC"CrU tlie<}< 
-...,.-·----
' 
r _ ... 
L.: I 
l ::1 1 
as 
duraçbe~~ brFve ~ médl~. e-nquanto o CWJ ~em: long;, médJa e bre~c· 
\!ogc. J ( W J : 
Lonoet- cr:. 19 ms 
1'18d 1:.- 4.~ ... 8" ms 
B ,-e·· .. ,. E·- 36 . 2:-"· ms 
Voge.J (- , . <:< _, • 
Lor,gec-
Méd1a- 57.5 1 ) ms 
Bl-e·.,re- 42- 18 ms 
Com es5e l-e:Lll t.ado podp-se d 1 ;::er oue n~o temo:, a vogal 
central ba1xa (a] com long~ duraç ~o em pos1ç~o áto~a f1nal. Quanto~ 
consoante segLtinte. o que podemos ve>r e m ["'-.)] n~o ..... e>mos e>m [aJ • Ne>s:a 
-c: C"\_ 








A d1ferença e ntre o~ v~lores ~de apen~s 3 .75 ms e 11.25 ms. 
5o-25 ms- mostra com~ 
45.0 ms- Santa Cat.211 1na 
Temos uma diferença dF 1 1 . 2~ ms. e n~s doJs ca sos a VQqal 
.?tc-.r,a f1nal é segu i da de O· J~ mas a maior dLn-a~,: âo SE' d~ quando 
pre~edida de tepe. O qu~ podemos d1zer. po r enq~anto . é que o tepe e 
as sonoras parecem favorecer o aumen t o d ê! duraç~o. o que equivaleria 
isso n~o é rerto . 
C•.6: 
I --~I 
"·' G.1ErHD ! f•URAÇ~D "'' MS s~:r,Mr NTfl scGul r.T::: I ornp;·f '_!c I r< 1 
11 ---t---- 2 •.ié" . ;,:·,-~----- j-- rtêl! ::-r. 1 ~.~ -r-·m --------1 
127 . ::.·:• I -.· lout 1· oc rm.~, 
c:.~.~-.~, ;- ,qua'lt CI .::~ C•lhc.o:;.ó r;:.~ ) 
Sc-2~ ~~~condld0 I 
c;;.: • •.•(l cl I riL•rTif. ~-o dE' J L•O~I-J~ n:-c I 
78.7S S !OUV i dOs (m.sl 
7 l . 2:i f E J t n 1 ~to 
41 . 2::. 
4!:•. (H) 
S2. ~. ' 









I i sto ... r:_; 1 hor < rr • • s' 
I PSÇ•f" 1· r> !r mu J t P dE:'r1!:'C• llc:c·m~· fc=zE?r 
·,-el o g 1 o f o l 
, t;:or, to quar.1- c• 
1
1 
lít"" +.c. r.tl l t ~ 
.1 OQC'"r rT'oOST la I . 
1 m i n LI t n p 2 ~-a 
1 quendc s.eçLul·em 
I 
Se s2p ~rarmos de acordo com 2 vogal precedente. tere~os: 








.L--1 ·---9-7-.-=·-.~-.)----t-- :- ~ s 1 ] · s-.e-ç;-.-J--t-q-._-a-n_ t __ o_o_<= _ _ o_l_r_.c_•_s-; 







5?-50:J d (pal-seg.) !muito denso ou 
'-11 -25 
41 . 25 
202 - 50 
86-25 
78 - 75 
45 - 00 I 
127-50 
= 9(1. 0(' d 
45 . 00 f 
67 - 50 s 
45 - 00 f 
Lt 1 . 25 m 
k (p,:-,d · SE'Q·) t.:.nto quanto 
m C p a l • seg • } 
p 1pal-seg . } 




( mes. pa l • > 
<pal - sEg.) 
< pa 1 • seg. ) 
<mes -pal. ) 
( pa 1 . seg. > 
(pc?ll .seg. J 
m2-to muJto 
m1 nL, t-o pa .-a 









1·e lóg J O 
.l 
JOQC mostr.:< I 
ral-seq.- p~l~v·~ =~qulnte 
mP~ • P<'· l ·- ntr-·s n·<"< p.:'\ 1 a .r r 2 
3.3 . 6 - CONCLUS~ES : 
r-c,,· ~~m,,:, sortc•ri:~ [LI). r-·are:·ct::.> r ti"'Cl 
a ccrso~n ~e segu int~ e~ercP grnnde 
b.e~e rio que qu~ndo seguid~ por uma consoant~ contin~a. 
e na mesm~ p~la~r~. ou mesma pa}a~ra e silaba seguinte. 
E.;·: emnl os: 
12"7. 5<) ms outrc.: 78-75 m:;. OLIY j dos 
97 . 50 qu~nto os olhos 65-5(1 ms - o}hos 
Mé:DJA : 92 -Sl. rr~s 
A du•-aç;;o ca1 bé<st?~.te:: s'=· ti venTtOS o [s J n.:' palavra 
seguinte; t.;~lvez pudéssemos at.l-ibuil- es.s es. ,-esul tadoo:: ao f éltc. dF' 
fa=ennos nc f1nal de toda palavra~ que.ndo c;~ pal21vra se;;~u1nte.o se-,.. 
in1c1a com consoante uma p a,tsa QLI.;;.se 1 rnpel-cept i ve: . 
'78 . 75 ms OUVldOS 
45.00 ms - quando s eguirem 
1/t:.JniTr(rS ITo,;ll~ LUTo r<::O E?ITt ql'.- ~. :< \Ort~~:C-·tf• SPgLtlrltE' QLIE 
Jnflue:·nc.l <.-< i:·l du1 · ~ç;;-,r,: Neo prin,r·.·irc· c,:~so. o rw : r· 
mPC 1 ~, t 
(.8 
isEGI'1ENTO SEGUJ NTE 
I I DLJRAÇ~o E= r·1 ,,., = 
---t··-
1;: / I ( +) 48. 7:: ~~-:.-og ,=; 1 ~ ~~ f I i C~ t.J v ;:o i'< l VE·Cr 1 ê1l- I S/ E 
DéiL.t ::.él 
~r;cetJVél l~bJDdEntel [fJ 
) Jir•ÇJUDdE>nt . .:d [lJ e fdJ 
I f ., l c~ t i v <'I ,:l} ·-PC. I ê:l ·,- r s J ( p"" l . seg . I b1l~bJ6lS [mJ e (pJ 
( - • 4FJ . 7S 
(-} 
136 
3.4 . DURAÇAO DAS CONSOANTES 
3 - 4 - 1 . DURAÇAO DAS CONSOANTES OCLUSIVAS 
l t J. [kJ, [pJ, [dJ. [gJ e [b). 
TABELA 58-A: DURAÇAO DA CONSOANTE OCLUSIVA ALVEODENTAL SURDA [tJ 
6( . '>,) 
1 5 · (H) 
6S . /~i 
t+s.on 
37-50 
45. (l('! '-ll ~== . ..__, 
-·-
26 - 25 ~I -.t= ._o • c._• 
82 . 5 (> 82 - 5(1 
s-~ogal nasal I 75 . (l(l I 75. •)0 
~-- J 22 - 5(1 2 2. :::.o 
-
c - nasal-s 26-25 26 -25 
t.epe-h 78-75 78-75 
s-vogc-1 31) . (l(l 
I 
75-00 s2 . s·, 
C• [ t J 
s :..t l l ct = . 




' I c' 
caso~ 
c1L.I!-c.çt:.e~ ~P d2,, qL•ando ii:1. cor.!:"-Ot:~ntf'• [tJ é ~pc_1d.:1 elE fl-1-a~-::.va 
a]veolt?.r SLtl-dn (sJ, pe<l<at.Clalveol21- su·1-d.:. r/J r-· glc·ta'l [ hJ . Ne<Et e 
~.}tun::o c.;;so. n~o parece e•:ist11- 1nflu~ncia cc• sP-gmento que· pl-ecede o 
[tJ. que pod~ ser uma consoante nasal, uma fr1c~t1~a. um ditongo ou 
[ p2 P.. t s 1 ~a CJ . temos um,- du r?c:?c t:H?m mõ.l-.::. 1 ongêl dn que a 
( t 1 t.efl'• umc:t me• ~, consider2velmente 
ma1s L~ i· a do que as dura~bes encontradas para c CsJ~ que tem uma 
méd1a de 73-59 ms. 
TABELA 58 -B: DURAÇAO DA CONSOANTE OCLUSIVA VELAR SURDA [~J 
I f M-É-D-IA-._-_-------
TABELA 58-C: DURAÇAO DA CONSOANTE OCLUSIVA BILABIAL SURDA [pJ 
,_ " - o E't·l MS M!:tDIA I I 
-
d 1 t.cw1go - voqal 67.'5(1 t:.. 7 . 50 I 
I 
I 
I c - vog.:d 60 . 1)(> i 
60.(1(1 I 
75 - 0() o5.(JO I 
J 
vogC~l - ... ogal 56-25 I 67.50 61.75 
y - a 52 . 5i . .J 5 2 -5(1 I 
Méd1a - 62 - 67 m:;. J 
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TABELA 58 -D: DURAÇ~O DA CONSOANTE OCLUSIVA ALVEODENTAL SONORA [dJ 
r-












r DURAÇ~)[I EM MS I 
.----;-0::----- 1 









·,----V=-1~) --n-=-=--=-J -··c· n - ·1 L--- -~ 11_: :: -
\ .. 1lM <".:.·<::\ V·l_,<=' I ..... •é-~• 
1-----~~------------ -~ - ·------------ ' j vog..:.=ll -·;Qg.:, J nas::-1 ti Qj ·c-;.) ! c;.-;· 5•) ! lf 1 . 25 
---- - --t ---l 1!'---~~~~~d 1 ~·:Ji-,9~-·---·--·· --·--=-8~~~~----t-_:f.. 7~~ i 
d 1 t on CJ o-·voc1 .=• 1 - 41 • 2::, 41 . 2'5 I 
-+-·----( l q-;. 5t) ditcngo-dltor.gê:l 
VO;J~] --
L 
37 . 5(1 I 
15-00 I 48.75 I I 
5E. 5(1 l;.5.o2 I 
6"':-50 I 
C':"~ C:'" •"" I ~c ... _,t) I 
_j 
I l • J -v :Jg 2<. 1 3(•. (l(l 3•:r . t)Ü I I 
3(_• • OCr l 30 .00 27 . 50 
22. 5t) I 
tepe-voga.J 4:: .. (l(l I I 37 .. 5 (' 
_ _L 41 . 2= 
Quando o [dJ fa:;- parte da afr1cada, ap~esenta uma duraç~o 
be·m rr.enol- · Sue? méd1a cai de 5b . 06 ms p.?.l-a 45-62 ms . • A oclus1va 
sonora [dJ~ quando entre vogais. tem maior duraç~o . c om uma média de 
66-16 m_ .• 
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TABELA 58 -E: DURAÇ~O DA CONSOANTE OCLUSIVA VELAR SONORA [g J 
du ~açâc d~ 37-50 ms. 
TABELA 58-F : DURAÇ~O DA CONSOANTE OCLUSIVA BILABIAL SONORA [bJ 
j coNTE >. TO DURAç:~;o EM~ I vogal-tepe 52-5•:• ~ -----i 
48-75 I ~:.62 
I voga 1 -' < ab ,. _l_l_> ___ __,__, ___ s_a_· _· 2::_. _" ___ _._ __ 5_6_. 2_~_. 
!";~DIA 
O unico conte·to em que foi encontr~do o [b) foi entre 
vogRl e tepe. No ca5o do grupo consonantal [brJ. ~ identifica~~o da 
fronteira entre os dois segmentos é ma1s visive!. uma ve = que o tepe 
apresent~ traços de sonor1dade mais f ortes do que os qu~ s~o 
que f1~~m menos cl~r~s car~ D [tJ e o [ r] . 
3-4 -2 - DURAÇ~O DAS CONSOANTES NASAIS, LATERAIS E DO TEPE 
TABELA 59 -A: DURAÇ~O DO TEPE 
r VC'g.:< l- ~'OÇJF.I} 26 .25 






l r:; • •"li) 









37 - 50 11 !fC'l-é.\ I 22 - 50 2S.37 escnnderá 
----+·-----~--.:;-.-. 2-5- --+-------1 de: c-~--b-~--1_1 _____ _ 
33 . 75 23 . 75 p<crs~gu' da.· e< I 
26 • 25 28 • : 2 .
1 
que: 1 qL'El" 
30.00 t~l ar 
-·-+--------+-------+--··-··---~ 
30 . 00 30. 00 f cq· t.e 
vogc-.1-c.nc:sal 
v·ogc:d -t 
I VC!ga 1-d 33 • 75 lugcu-
1 22 -5C• 2E:· 12 I partici(:lal-
L-----------------·---------~----------------------~------------~------------------~ 
O tepe tem duraç~o bastante curta- N~o é sempre qLe o tepe 
pode SEI- medido separadamente da voga] o com 
fac1lidade. Isto requer um esforço de interpre~aç~o. a qual se gu1a 
pelas trans1çb~s dos formante s para poder decid1r sobre um segmentn 
c oro te:-: tos 
f t:L:E ,- ( ~EÇJL: i dt • cl~· VL•QC::•l 
df" ~. r: ~·~-. 1 - il- (~.eo Lddo de '.tDÇl il J 
Jt•q.::.,- Csegu1ch.• de::- cC1n;;::oantF·~ 
q u c:o. lc.ue .- \:.Equ·idc.' de c-on ::. c•<~ nte! 26 -2~ .. .:;:. 
part1r1par Cse0uJdo dP consG~nte' 22 . 5r rns 
M~ íl l c' : Et=· . 12 nos 
v ogc;l-v c•gc;l 29-37 m~ 
29-37 m: 
A duraç~o é a me~-;m.=.· 
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O tepe em po~1ç~o fJnsl d1ante de pausa. ~uando adquire umc; 
quc.l1dade d i f 1 c Lt 1 da de 
segment.aç~.o, confundindo-se com a vogal pl-ecedpr.te em te-J-mDs dos 
s1nc:o.1s ac:ust.1c:os nos espectrogramas . 
CONSOANTE NASAL E LATERAL 
TABELA 59 - B: DURAÇAO DA CONSOANTE LATERAL L 
~ ----·------ ----==+--- -·- .. ---- - ---···-----r· ·---------CLIJ'JTFXTrl 1Jllf-:?:,çh!0 < . ... 1 Me 1 qc·c1F·r:::·c· l--, 1:.1 - 1 ~· f _ . r\Lf'- 1. . ~ 
l
: vogc. 1-,·c;gal I ---L--i-)-.1-.H-,- r,- n?)é.oglc 
bO. (l() 1-e 1 ó g 1 c 
I ) ugco ;· 
I I elcq1c s ~.J :=; 
1 I o--· -----·--....J..... ------
1 t'í rtDl A 
2--:'. 5i.) 
__ _j__~ r::od._o _____ ~ 
45 . 46 
I L__ ______________________ __ 
Q.9 
·-----, ,-
1 Mtrr~ EM MS I 
I GE. RAL 





F"F-FTO~:__~_L_-A _______ Lt_::~_l 2_· --.. -~ 
F'ClSiON I G': ':Jt= o;:; I 
_ _____ -_ • ....,_ .. ç,'- --
TABELA 59. C: DURAÇAO DA CONSOANTE LATERAL PALATAL [ 
COIHEXTO DURAÇ{;)O EM MS OCORPE NClA I 1---
I 
vog2d -voga J 56-2:5 olhos 
45.(1(> medalha 
LMé:OIA 5ü-62 I I 
------·--·--
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TABELA 59 - D: DURAÇ~O DA CONSOANTE NASAL PALATAL ~ 
!-c~rnF) 1 o ! ounA:;:.Ho EM 1'1~ 1 ~coRr:\•tJC~ 1 
L---- I ----~- _l ·--- - • i · .. nc-=· 1-.,...n.:<s";J i 3~-~.;-' I Q<:l·,~;.;;;·t l 
t-~<~~lél {·-·;~~<" l =-;-----+----- 37 . -5n ·- ~~-~~;.-·;~~~- .. 
----------···-· _______ l_ ____ s2~-· ~.(l __ ,i ___ ~::~.=~~:.:.~ __ _ 
vcc1-1 Ir-, -1-v·1c•.:d I 3~' .~)(• J' ~:;c-,•qt: J l"f.flJ l.'fT•c• I .. · c:;l . r"\ ..~ C~, . \.. ·' • 
56.25 I c.IF•\I't~rrr u~ <:; ,. j_ ________________ _____) ____ ___J_________ ~ 
\ veoqc:,J rJC:'<!:'>a]-·s I t.'-. ' "')t) I E·n, Sé\rli<'• I I - ----- J _______ ---l 
I M~DJ~ 51-97 
L_ ______ ··----
----------------------' 
TABELA 5 9 -E : DURAÇ~O DA CONSOANTE NASAL ~ 




4 5. (>•) 
22 - 50 
26-25 
82 - 5•) 
6::!. !'~· 
63.75 
'+ j • p~. 
3(1.(1(\ 
; ~ . 25 
33-75 
52 . ~.r, 
37.3(; 
71 • 7s I 
I 33-75 ! 
I 
22 - 50 1 
~---------------~---1-6_5_._(_>C_>_f_ln __ a_l~r-----5-2_._c_'~-·--~i 
! vogal or~l 52.50 / 
11 60 - 00 
63-75 
I ~~ : ;~ 6!:. - 25 
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l4f . 
TABELA 59 -F: DURAÇ~O DA CONSOANTE NASAL BILABIAL ~ 
1 •-t7 
3.4.3. DURAÇ~O DAS CONSOANTES FRICATIVAS E AFRICADAS 
FRICATIVAS PALATOALVEOLARES 
TABELA 60-A : DURAÇ~O DA CONSOANTE FRICATIVA PALATOALVEOLAR SURDA} 
Í CONTL XTO-~l;F~~;ç_Ao EM MS ~ oco~r.·E·r~C ~ ~~ 
r~~~ c• 1-=-~~1·;;:;; l ~-- --1 ~- E:·:·~~~-;---,--;-c h~~~----···--! 
L_ _______ · __ L____________ _ ____ _l 
TABELA 60-B : DURAÇ~O DA CONSOANTE FRICATIVA PALATDALVEOLAR SONORA J-




TABELA 60 -C: DURAÇ~O DA FRICATIVA ALVEOLAR SURDA ~ 
67.50 
I •...! I i 37 - 50 
l t. 7 • :-J(J ! 
I 5o-25 I 
~í' . 5<) 72 . S"' 1 I 
cons. n~sa] -
voqal nasal 150-00 150.00 
-
con=oc;nte -
I vogc:;J 78.'75 78 . 75 
CC•n~ · sono l-a I 78-75 I I - COítS· 75. 0•) 
-----''-----------·-----4...-----·- ---' 
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TABELA 6 0 -D: DURAÇ~O DA FRICATIVA ALVEOLAR SONORA ~ 
r---··~---- -----------·----,.---............ ___.. ____ -· - ·-----.--·-· - -----
1 COIHFY1[1 i DUF·:?~Ç~Ct F·r-: t1~j 11Jt~,]{., D·1 w·· I 
~~-(~~~~~--·--~~~-.~ =: "'~-T----;\) . :-;: -;-·---~ - i 
~-~;;-~a 1 :::-;,--;:.,ng" t---- :: :~~:. J ___ 3: . ~c · - I 
I 68.75 I 6~.75 ~ 
l--------··-.. ··--~---· ·----- I j -.·og cd --- ~ 1 7 1 . 25 J 
I ! 93. "7:'· I EC: . 5 1·, 
r,;,ga 1-::- .o-gc.-1 1·-- ~~~f-T----------1 
! I 12~ '7' 1 I 9(,. •)(• L --------~- --·-:~ .. :.~--· __ L . I Médle Geral - 7( .n0 m~ I 
\ ---------------------------·--_] 
cor,soan t.e sono r C:•" e 
fr1cat1~~ sonora é ma1s long~ no segundo contexto~ c om uma méd1a de 
conte>· to. 
A fricativa alveolar surda [sJ longa q u ando e~tá 
entre vogais~ depo1s. em final de palavra e d1ante de pausa. 
0ltimo, em 1nicio de palavra. depois de pausa. Temos 
cjuraçbes: 133 - 12 ms . 123.75 ms e 112 - 50 ms . Nos demais contextos a 
média é de 83-75 ms para a frtca t. 1va alveolar surda [ sJ, com L.1ma 
d1ferença de 13.75 ms (a menos) p a ra a f ricativa alveo l ar sonora 
[ z J. 
FR ICAT IVAS LABIODENTAI S 
TABELA 60 -E : DURAÇ~O DA FRICATIVA LABIODENTAL SONORA v 
TABELA 60 - F : DURAÇ~O DA FRICAT IVA LABIODENTAL SURDA f 
Lcor~TE" r_o _____ +-_D_L_1R-·A_c __ fó_o_E_r.,_M_-_s __ ~--MÉD r A E t-i _r1_;:_: __ 
1 
\toge:d - VC•ÇJc.<) 
.·og,::~] - d 1 t or.go 
82 - 50 
1 (l5.(lr) 
172 . 5(• 
105-00 116. 2:! 
I ··- - di tong o··- -"'------·-8_6_. _2_~_. -----'---- _s __ o_' _· __ ?_s __ _ 
[vJ. com um? diferença de 61 - 88 ms . 
FRICAT IVAS VELARES 
TABELA 60 -G: DURAÇ~O DA CONSOANTE FRI CAT IVA VELAR SURDA x 
CONTEXTO 
------~-----------~------------~ 
DURAÇ~ o EM MS 1"1ED I A EM MS 
ditongo - voga l 33 - 7 5 
60 - 00 46 - 87 
vog. nas - - v o g . 5 6 -25 56-25 
-
Médlct Ge1·.;;l - 5C>.Cl(l ms 
15(1 
151 
TABELA 6 0 .H: DURAÇI!IO DA CONSOANTE FRICATIVA VELAR SONORA r 
...--- . --------·1-·-- ··---··-1 
1 CONTE" I [I DUF~AÇ?.;;n . Me "cj 
t ____ : __ -- =~-·-· - ,..),_...., t= v_~'gc~l - · vog~~~-~----
FRICATIVAS GLOTAI S 
TABELA 6 0 -1: DURAÇI!IO DA CONSOANTE FRICATIVA GLOTAL h 
l ccJrn E>: T;-------~~~.;-ç~~ __ Ms -~~D r;: EM r1s i 






1 2t:>. 25 
22-5(' 
I 37 . 50 li 22-50 I I 45 • 00 I 3r) • Cl(J l 
~~~~~ -t-. --~~V-CJ_1_'=!_--2-l----------_---l-Ll11~~--~;: -~-- ~------+---------111 
- - 30-00 33.75 
~ 1nt.eressante notar que: 
- 2 consoante afr-icada p c:da t.oalveol.:u- sul-da [1 J é m<:'lS 
longa que a sonora; 
- a consoante f l-icat l va palat.oalve ol.::u- s ul-da [; ] é mais 
longa que a sonora; 
a consoante fr i cat.iva alveolar surda [ sJ é mais long a que 
- a consoante f rjcativa l ab1ode n t al s urd a [f] é ma1s l onga 
longas que as cons~antes sonoras correspcndentes. 
AFRICADAS 
TABELA 6 (l .J: DURAÇAO DA CONSOANTE AFRICADA SONORA [d~ 
-------, --- ----r-·---------1 
OCORRENCIA 'DURAÇ~O EM MS MéDIA EM MS 
de abr1l 90-00 
de mil 78-75 
de JOgadoree 67 . 50 
pode 93.75 I 
onde o 71-25 .1 
escondido 108.75 
de ouro 105.00 87.85 J 
------''--------~-------_j 
TABELA 60 - t<: DURAÇI!IO DA CONSOANTE AFRICADA SURDA CtjJ 
-- ---T---- -~ 




durante a 63· !~ 
no1te 172 . 50 
este 67.50 
tique 71 -25 I 
~--t--i-~_- o_-_r ______ ~-------B-2 __ ._s_o ______ _j____9_3_._7_5_-___ __j 
A fricativa palatoalveolal- sonOJ-a rrJ formando uma aft- icada 
com a oclusiva sonora alveolar [dJ tem em média uma duraç~o menor 
[G r] seg~1da d~ ditongo. 
vc"l'lS· A .;; fl- ·rc.;~cia su1c1o' P<'"'dc:~to2Jvc-·c.].:;,1- frnal <::E-ÇHi Jd.:, dE' pr-~tiS<.:d 
parPre ter um~ tcnd~~ci~ 
As at1·J.cad2ls- sonc r,:;, ou que 
AFRICADAS ALVEOLARES 
TABELA 60-L: DURAÇ~O DA CONSOANTE AFRICADA ALVEOLAR SURDA [tsJ 
~-o_c_o_R_·R-·E __ N_c_r_A __ r-__ o_u_·_R_·A_cE_·_:-o.-~-.E.---,~-~--Ms 
1 
MÉDIA EM ns 
ni:)-.:e:-.: c:n tos - -
part1c1pa1 157.50 120 - 00 
3.5. DURAÇAO DAS SILABAS EM MS 























1 DUPAÇ~o Er·J MS I 
1 2~ . 5i:. I 
23é . . 2= ! 





~~47 .. 5(~ 
q,_ , . 00 
















168 - 75 
z) 273 • ·,-·s 
.Í05 1 91 • 25 
;:, w 1 )V 165 . o o 
d..-w 6 7 • so 
JL 172 -50 
g ~ 150 .00 
l. v 1 05 . 00 
10 37-50 
ma. 123.75 
t__ ______ _.L ________ j 
] C" c: ~·-
,------ -----··--· ~-' l Lt"ü~;~ flUR?"~ç.A0 El"l t'1S 
r?? 2'43 - 75 14t-.. 2~ 1-(; ] 23. 7~1 
i_f~ 22':· • (H) 142. =·u 
mlX/L- 153-75 
ih0 135. (l(l 
dv'tn... 273 rt '"7=1 
sow 241'1. (H) 
>v~t- 1Uf:l.75 
h"')~ 2'7o.25 
1\ 2. ~~- . t)(} 
ow 9";l. ~(i (/vu..,. 1 ( 18. 75 '-' 
.c 3 )'V 14b-25 t ) a_ 127-50 
na 2~ =~ • 1.)() 
tJ 172.'50 
1\ 337-'~(i 
e.s 135. (l\1 
t}t, 123-75 jg 165. 0') St,. 25 TJS 285.(1!) J_O..., 82. 5(1 
)G(J 82-50 
mv.J 105.(1(1 
f a. 172-50 2(l2 .. 5() z.eL 112.50 (... 
s 172 . 5(· 
k~ 382-51) 86-25 KA ti. 176-25 
'-
nu 105 - 00 
'Y'll 142 - 50 
_j_C,) 135 - 0(1 
ctd_o 13 1- 25 
&o 123 - 75 191.25 
.c. t, f 131·25 P.J 146 - 25 ét3 93 - 75 
~d.f. 131-25 
1;Jc, 21(l . (l(l pa.c. 191 - 25 
rltL 86 - 25 
156 
í Sl~--~11ÇP!O EM -, MS 
r 
b · 'V 
.l. t.,' 1 61 • 2:::.; 
t "a. ' 13~:: •• ()(j 
cie, 22 j • 2:'.:· 
f_Q., 93 • •75 
"' 
66\).()(l 
v 157 lt !:1() lv1'V 
tL l 31.25 19::;:, .. 0(1 
sKõw 183-75 
cie. llb-25 ta 9(1.(!(1 v 
LV 71 .2S [} 1'+h. 2::. 




J. 9f~" 75 




€-L.- 8t.. - 25 
dA> 86 .. 25 jt 142-50 
Lt.t 101-25 
:Jac 191-25 (:;{,a_, 123-75 
Ia, 318-75 
~ 97 - 50 
A 348-75 je,L 183-75 
f~ 168.75 
L-5 232 .. 5(> 
tw 97.50 
!1. 337-50 
00 13 8 - 75 
ow 1ü8-75 
tr.wu 255 -0(1 
sp,g 2 13-75 
I J(J) 105 - 00 
ci&:> 71 - 25 
L~ 127-50 















1 05. (li) 
142-50 
1 0!:.·. iJO 
135-0(1 







1 38. 7=~ 
135. (l(l 




1'-12 - 50 
11 .~ .. 25 
213-75 
1 ] 2. 50 
157-5(1 
138-75 
lü5 - 00 
131 . 25 
108-75 
247-50 
727 - 50 
127-5(1 




146 - 25 
lüB-75 
18(l.(l(l 
l c:~ ,.I I 
''l 
.--------------,-- --




1 (15 o l)(l 
?E - 75 
1 é '7 . 5(> 





3.6. DURAÇ~O DAS PAUSAS 
TABELA 6 2 : DURAÇ~O DAS PAUSAS 
Du ,-c.ç <i. 0 
I 1 
d.?: p<: L•S ~:;:, I Espec t n1g ram2 I L 1 nhc?- I 
285 · (H) m: I S-01 2 
I 
165.(>0 m: S - 02 3 
147'3 .75 ms s . (ty c:" ~I 
607 . 50 ms s . os 6 
21(' . !)(l ms:. s.os 12 
337 - 50 ms s .os 13 
382 - 5(1 m: s . 10 15 
660 - 00 m: 5 . 11 18 
'75 . (l(l m: s. 13 21 
348-75 m: S -1 3 22 
337 - 50 ITIS s -14 23 
802 - 50 ms s . 15 2 5 
116-25 rr;s s -17 29 
727.50 ms s . 18 30 
450-00 ms s . 19 32 
,. 1 t me- • 
3 . 7 . VELOCIDADE DE FALA 
3 . 7.1 . INTRODUÇAO 
'7tmr_,,, Sl~7T 
1t-; te-< pt-J,-. 
1 ' 1 c c.1 ~ .::- J ,, .:- 1 <i a di= d€ 1::.fa, 
~ t. .: t.- .:. ~- a\ 
•. - ._:.::, r.;. I ti(' I' n~~;: ·::i: .j c:: é 
d€ ~~laba•. r u~a I. p 1 \..., ,. 1 .j é.i ·:;' t ~:l õ 
·.~ (1 ,~, ,- a rj' d td!ar.·t~, .4li] :.~IT:c::l.·- c·t·_.:.·- ·ar t-tn,..,~ .. ~;c;.--; 
; · a,. i a 1.; ~~ r :~ TI (I i ,~n,po que: ou·t l'ê.= ·' mr.; : t ,,,·f,,, r·e.: ::,,a 
t ,~ m u rrra r,,~,. m,":-1 que c a ~ ~~ •: t e ., .. i : a ,. .. d _:;- E- _.. e 5 t 1 1 ( · u 5 tt a 1 .j t.· 
r,~ o.:-t · a' 
lJ.gados: 
come elemEGto~ cnmpe~eat6r1os CCagJi~ri. 1979:2~~-292). 
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3.7.2 . TABELA DE VELOCIDADE DE FALA 
A m~dJ2 rle veJocid&de enco~tradB foi dP 163-81 m~ para cada 
1 Cl3 . 12 ms. 
I , 
VELOClDADf fE FALA 
!M~DIA DE DURACAo:DURAÇAo TDTALINOMERO DE SIL~BAS, 
~ 2 . 41 l Lt 54 • 50 •i (lt: 
1~3-3ry 3067 -50 20 
15t:">-56 
169-38 
















2415 - 00 
3386-25 
15!::i9. (l(l 
2764 - 00 
1942 -50 















I N T E N S I D A D E 
163 
4. 0 . INTENS IDADE 
pre~s~o du aa v1ndc do~ pulm~es. 
Jntrr.<:ldc:de. 
Sons dE cHT;j::lJ.tudEs Jguc:\lS., n•f:l!'; d0· frf?qi..Ê-n C.li".S dlfFrente::s .. 
e emplo. aE voga1~ altas tfm menor intens i dade de qu~ a s baix2s· A 
12-84 dB . te·-. to estudado. Este• íato,-· tem cr1ado sé1 1a ~: 
, • I +-
.LlnQl.tlS•.lC.a. 
uma ve~ que a frequ&ncia está o~orrendo a todo Instante c.om muits 
v.:q-ic?ç~o. Apesc?\- d1:t.o , uma méd1a geral da Jn~en:-1dade de• sJnal 
ac~st1co. como fornece o espectr6grafo, pode C~JUdar a caracter1zar a 
fc>lc? F"m seu c:;c:;p t;:. . :~:.o f ísic.o e até contr1bLd r corr: infol-maçe1es que. 
eventualmente, podem a judar na 1 1 n g LI í s t J. c a dos 
elementos f8n1cos . 
Em pr1 me i 1- o 1 uga1-, ser~o apresentado: os v a 1 Ol-es d<:'l 
intens1dade med1dos para os segme ntos d o tabela 
especial, os valc:,res méd1os das J ntens1dades das vagai= cn-ais P 
nc?sais (simples e ditongos> -
F;~~:; f TENS IDADE .- dF: l EM dB I VOGAl N~SAL INTENE:DPDE Er"í 
-r--· ---·--·--·--' A 33.59 él 29. Lf9 
J 27'. y ::) v 
I I ~ I 2t··98 2:;.29 ' I - I I l 'V' e 2{: . • 46 F• r- .C' ,..-.c· I .:: _, . ., ._} I I ,._, I i 23 . b4 , E3. 3':; 
l I I 'V I u 22-99 LI 2::. '='" ... L- • ~~· I I I t I 22 . 3::. I I I I 2•.·. 7::. l IV 2~. 15 l w I a.., 
_j I I I 
----
4.2. TABELAS DE INTENSIDADE EM dB 
TABELA 64: INTENSIDADE DAS VOGAIS E CONSOANTES DO TEXTO 










































2LJ • q-, 
e:: .. s71' 
3(l . 4t 
24-631 
11 - 6=;1 
.::·3. ?9 1 
2'-r .: 191 
u 
2
. C"!:)' 4 • ._IL,_ 
24 . ~·7 
24 . 97 
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err. Isto fo1 
de· JnstJ tutn d&:? Estudes da Ln1guc:~gerr de?< LIIHC.:."::·, feJ t.os pElo Dr. 
L.C.Cc.gllc:n-l A pc r err • 
No 
os con~e>spC'ndent.e::. ciados linguísticos. corrto r:, SF;;imentaç~o de~ fala em 
con:oan t.es e voga 1 s ~ a 1 nt.erp n?t.açâo das que:, 1;. dades 1· onét i cc>s dos 
segmentos. o e.cent.o, o l-it.mo e a entoc:~ç~c·· 
Uma · ~= que se trata de um trabalho exper1mental de análise 
Jnstrumental fonética de:~ fala. o s1mples f ato de se 
dados em tabelas e 91-áf icos já mostra uma fc·rm.:; de a nál1se . de 
1nterpretaç~ao e até de conclus~o r espe: 1. to dos fatos sob 
17.::.-
~~lore~ colhlCOS 
far::1lmente o compc :- tc=~mE..ntc. r.le><: cJadc·::-. 
sobret~do v1~tcs na globa]Jdade. 
seg~1ntes 1nfor~açb~~ e resultados: 
~. 
C• da das dos f ormant.es 
mu1 t .o C OfliO ind1cadore~ dos t.1pos de segmento= 
assoc:1ados a E?las- Fui dade< uma atenç~o E?specia] aos ditongos 
ora1s e nC:lsais-
3. O estudo d~ vogal (aJ revelou que n~o se pode a f 1 rm=:u- c.om 
ce rte=a que o alçamento e centrC:lli=aç~o s~o resultada de uma 
assun1laç~o vocál1ca (espécle de hal-monia vocálica) . devem-se 
1 eval- err conta out.l-os f .::~tol-es f onét1 c os, como nasa 1 i zaç~o. 
• '"7' 7 
J • ' 
dos pé::, . 
Interpreta os dados em funç~o do s1stema linguistlco. o 
espectrografo s1mplesmente mede o Sinal aCLStico. ondG duraç~G e 
veloc1dade dr fala Apes,; ·- d.~c.-to. Lima 
e~: pe::t.at.J-..a dP que, atT;:,vé!:" de algum tl-.:.tarnentc• est.c::ti-;:tico~ 
Jsocronia dos ~és· Apesar das dificuldades na 1nterpret.~ç~o dos 
dados fisico-ac. .. \sticos corr• l-elaç~o a isto. pode-s.e d1zer que pEJo 
menos uma certa tendência à isocronia dos pés pode sPr afirm~da. 
5. Juntando a Interpretaç~o ac~st1ca à auditiva, no entanto. 
pode-se dizer que o portuguis do Brasil é uma l i ngLia de ~- 1 tmr:• 
J '";' êl 
dr 
Ç• r á f l c L• 
q ual v i ~ Llt':l 1 l :: ,:;>_ ,- .:.~· ~· ] ecaç~c 
.:oo tJm elo tp·: tc. 
p ossível assGcl .=u- r 1 c tem~ t . j c a • 
1 n v~ ,- 1 ã ro c 1 ;:.. CUjC• s1gn1f~=.=<do deve se 
com ps-,J cológ i cc. aucl i t.i va que. 
irfe lizmente. n~o fo1 contempl~o~ de mane1ra de tdlh~d~ e completa n~ 
presente pec:qtdc:;a. Apesc;,- das d:ficuldades, o t. l-abalho ,-ealizado 
consegu1u vencer c desafio proposto no inicJO· N~o só fo1 poss1vel 
fa::er uma e<nálise acuet1ca detalhada dos espect.rogramas. cujos:.; 
resultados ~leram depois a ser conf1rmados com a análise aud1t1va. 
como também fo1 altamente 1nstrut1vo o trabalho de interp retaç~o dos 
dados. como realizado . Apesar das lim1taç~es que os dados acósticos 
1solados trazem para .:< 1nterpretac~o l1ng~istira , s~o 1mport.antes e 
esclarecedores e de~em sempre que possivel, som.:.r aos resultados da 
1nterpretaç~o audJtiva . 
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3 . CENTRALIZAÇ~O 
dus voga1s áton~s do portuguâ~ do Br~sil· 
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4. FREQüENCIA FUNDAMENTAL · 
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